
S U B S L S T E M A  D E  G E R E N C I A  E  M A N I P U L A Ç Ã O  DE 

E / S  EM V E í C U L O S  D E  A C E S S O  D I R E T O  P A R A  

UM M I  CROCOMPUTADOR 

H e n r i q u e  M a r i a n o  C o s t a  d o  A m a r a 1  

T E S E  S U B M E T I D A  AO CORPO D O C E N T E  DA COORDENÇÃO DOS PROGRAMAS DE 

P U S - G R A D U A Ç Ã O  DE E N G E N H A R I A  D A  U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO R I O  DE 

JANEIRO C O M O  P A R T E  DOS REQUISITOS NECESSARIOS P A R A  A O B T E N Ç Ã O  

DO GRAU DE M E S T R E  E M  C I E N C I A S  ( M . S c . )  

A p r o v a d a  p o r :  - 
P r o f a .  S u e l i  M e n d e s  d o s  S a n t o s  

( P r e s i d e n t e )  

P r o f .  E d i l  S .  T a v a r e s  F e r n a n d e s  

C O P P E I U F R J  

~ r ( f .  skrgi o  R. P .  T e i x e i r a  

D o c a s  d e  S a n t o s  

R I O  DE J A N E I R O ,  R J  - B R A S I L  

A B R I L  DE 1 9 8 2  



AMARAL, HENRIQUE MARIANO COSTA DO 

S u b s i s t e m a  de G e r ê n c i a  de M a n i p u l a ç ã o  de  E I S  em V e i c u -  

10s de A c e s s o  D i r e t o  p a r a  um M i c r o c o m p u t a d o r  ( R i o  de J a n e i  - 

r o )  1 9 8 2 .  

I X  , 1 4 1  p .  , 29,7 cm (COPPE-UFRJ, M.Sc. ,  E n g e n h a r i a  de 

S i s t e m a s  e  Compu tação ,  1 9 8 2 ) .  

T e s e  - U n i v .  F e d .  R i o  de J a n e i r o .  F a c .  E n g e n h a r i a  

1 .  S i s t e m a s  O p e r a c i o n a i s :  G e r ê n c i a  de A r q u i v o s  I .COPPE/ 

UFRJ I 1  . T i t u l o  ( s é r i e ) .  



A C e l e s t e ,  Romulo e  Ricardo 

Aos meus p a i s  e  aos meus a v ó s  



i i i  

AGRADECIMENTOS 

E m  p r i m e i r o  l u g a r  a g r a d e ç o  a  m i n h a  e s p o s a ,  amiga  e  

c o m p a n h e i r a  C e l e s t e ,  a o s  meus f i  l h o s  Romulo e  R i  c a r d o ,  q u e  com 

s u a  c o m p r e e n s ã o  e  e s t i m u l o ,  f o r a m  f u n d a m e n t a i s  p a r a  a  r e a l i -  

z a ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o .  

Aos meus p a i s  S o c o r r o  e  F r a n c i s c o ,  a o s  meus a v ó s  

E u l i n a  e  M a r i a n o  p e l a  o r i e n t a ç ã o  e  e s f o r ç o s  à minha  f o r m a ç ã o ,  

e  a o s  a m i g o s  P e d r o ,  A s s i s  M á r i o ,  T e r e z a ,  E d m i l s o n  e  C l e a  tam- 

bém p e l o  q u e  c o n t r i b u i r a m .  

A s e g u i  r a g r a d e ç o  à P r o f e s s o r a  S u e l i  Mendes d o s  S a n -  

t o s ,  p e l a  s u a  o r i e n t a ç ã o  d e d i c a d a  e  v a l i o s a ,  q u e  p o s s i b i l i t o u  

o  bom a n d a m e n t o  d e s t a  t e s e .  

Ao P r o f ,  Edi  1  S e v e r i a n o  T a v a r e s  F e r n a n d e s  p e l a  c o n -  

t r i  b u i  ç ã o .  

Aos a m i g o s  J o s é  L a v a q u i a l  B r e i t i g e r  e  P e d r o  L u i s  Ma- 

l h e i  r o s  p e l o  i  n c e t i v o ,  d i s c u s s õ e s  e  s u g e s t õ e s  q u e  de ram d u r a n -  

t e  t o d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  do t r a b a l h o .  

Ao P r o f e s s o r  J o s é  M a r i a  C a b r a 1  M a r q u e s ,  R e i t o r  da 

Uni v e r s i  d a d e  F e d e r a l  do M a r a n h ã o .  

Ao s e n a d o r  e  a m i g o  J o s é  S a r n e y  p e l o  q u e  me p o s s i b i l i  

t o u  a  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o .  

Ao c a s a l  a m i g o ,  R o b e r t o  e  E d u a r d a  p e l a  c o l a b o r a ç ã o .  

A S u e l y  K l a j m a n ,  p e l a  c o n t r i b u i ç ã o  p r e s t a d a  n o s  t r a -  

b a l h o s  de  d a t i  l o g r a f i a .  

A CAPES e  U E M A  p e l a  a j u d a  f i n a n c e i r a .  



RESUMO 

Descreve-se  a  implementação de u m  Gerente  de Arqui- 

vos a l t a m e n t e  f l e x i v e l  e  poderoso ,  que f a r á  p a r t e  de um S is tema 

Operaci  onal  de ~microcori;putador que e s  t ã  em desenvol  vimento n o  

Programa de Engenhar ia  de S i s t e m a s  da COPPE/UFRJ. 

O Gerente  de Arqui vo, denominado SGMES, p o s s i  bi l i  t a  

a  implementação de s i s t e m a s  de a r q u i v o s  t a n t o  em d i s c o  f l e x i v e -  

i s  como em o u t r o s  t i p o s  de d i s c o  ( p a n e l a  - f i x o  ou removivel e  

c a r t u c h o ) ,  uma vez que e s t e s  s ã o  t o t a l m e n t e  t r a n s p a r e n t e s ,  devi - 

do a  e x i s t ê n c i a  no mi crocomputador  de u m a  i n t e r f a c e  i n t e l i g e n t e  

pa ra  d i s c o s ,  que f a z  o  t r a t a m e n t o  l o c a l  dos d i v e r s o s  t i p o s  de 

d i s c o .  

A1 gumas c a r a c t e r r s t i  ca s  não u s u a i s  em t a i s  t i p o s  

de s i s t e m a s  foram implementados,  t a i s  como e s c r i  t a  e  l e i t u r a  

p a r c i a l  de r e g i s t r o s ,  j á  a  n i v e l  de ope rações  p r i m i t i v a s  do ge- 

r e n t e .  

Como ó SGMES r o d a r 2  em ambiente  de mul t i p rogramação  o  

mesmo p o s s i b i l i t a  a  u t i l i z a ç ã o ,  concomi t a n t e ,  de u m  mesmo a rqu i  - 

vo por  mais de u m  p r o c e s s o  ( i n c l u s i v e  de d i f e r e n t e s  u s u á r i o s ) ,  

u t i l i z a n d o  u m  moni t o r  ( implementado a  n l v e l  do nücleo  do s i s t e -  

ma o p e r a c i o n a l )  p a r a  r e a l i z a r  a  e x c l u s ã o  mútua. 

Uma o u t r a  c a r a c t e r i s t i c a  do SGMES, pouco comum nos 

s i s t e m a s  o p e r a c i o n a i s  usados em mi crocomputadores ,  é a  poss i  b i -  

l i d a d e  e f e t i v a  de uso de a r q u i v o s  o r g a n i z a d o s  de modo s e q u e n c i -  

a1 indexado ,  com tamanho da t a b e l a  de chaves ,  p e l o  menosl t e o r i -  

camente,  sem l i m i t e  (depende  da á r e a  d i s p o n i v e l  pa ra  a  mesma 

s e r  armazenada em d i s c o  e  não da á r e a  d i s p o n i v e l  em memória).  

O que fundamental  nos d i v e r s o s  t i p o s  de t r a t amen-  

t o  dos r e g i s t r o s  e  a r q u i v o s  (como p o r  exemplo e s c r i t a  e  l e i t u r a  



p a r c i  a 1  , b l o c a g e m  d e  r e g i s t r o s ,  r e g i s t r o s  d e  t a m a n h o  v a r i á v e l  , 

e t c )  é o  e s q u e m a  d e  u t i l i z a ç ã o  d o s  b u f f e r s  i n t e r n o s  d o  g e r e n -  

t e ,  p a r a  o  c o m p a r t i l h a m e n t o  d o s  mesmos  com o s  d i v e r s o s  p r o c e s -  

s o s  q u e  c o n c o r r e m  p a r a  o b t e n ç ã o  d e  r e c u r s o s  d e  e n t r a d a  e s a r d a .  

Os c o m p r o m i s s o s  q u e  f o r a m  a d o t a d o s  p a r a  o  d e s e n v o l -  

v i m e n t o  d e s t e  s i s t e m a ,  s i m p l i c i d a d e ,  c o n f i a b i l i d a d e  e p o r t a b i -  

l i  d a d e , t a r u r a m  o  mesmo a 1  t a m e n t e  p o d e r o s o  em r e l a ç ã o  a  t o  d o s  

o s  s i s t e m a s  a t é  h o j e  d e s e n v o l  v i  d o s  p a r a  m i  c r o c o m p u t a d o r e s  d o  

p o r t e  d o  C a r c a r á .  Assim é q u e  e l e  p o s s i b i l i t a  o  u s o  d e  m i l t i -  

p l o s  c a n a i s  d e  E I S  com u s o  d e  m u l t i p l a s  u n i d a d e s ,  p o d e n d o  a l -  

c a n ç a r  c a p a c i d a d e  d e  a r m a z e n a m e n t o  s u p e r i o r  a  6 4  M B y t e s .  



ABSTRACT 

The implementa t ion  of  a  powerful and f l e x i b l e  F i l e  

Management System i s  p r e s e n t e d ,  which i s  p a r t  o f  an Opera t ing  

System of a  microcomputer  a c t u a l l y  be ing  developed a t  t h e  P r o -  

grama de Engenhar ia  de S i s t e m a s  a t  COPPEIUFRJ ( F e d e r a l  Univer- 

s i  t y  of Rio de J a n e i r o ) .  

The F i l e  Management System a1 lows t h e  implementa t ion  

of f i l e s  on f l e x i b l e  d i s k s  and f i x e d  o r  removable d i s k  packs 

a s  w e l l .  Those a r e  t o t a l l y  t r a n s p a r e n t  t o  t h e  u s e r  due t o  t he  

i n t e r f a c e  f o r  d i s k s  which makes a  l o c a l  t r e a t m e n t  f o r  t h e  

d i f f e r e n t  types  of d i s k s .  

Some f e a t u r e s  usua l  l y  unavai 1  a b l e ,  1 i  ke p a r t i  a1 

r e a d i n g  and p a r t i a 1  wri t i n g  of r e g i s t e r s ,  have a l ç o  been imple - 

mented. 

The sys tem which runs i n  a multiprogramming 

envi ronment  f i l e  by more than  one p r o c e s s  of d i f f e r e n t  u s e r s ,  

through t h e  use of  a  mon i to r  which does t h e  mutual e x c l u s i o n ,  

implemented i  n t h e  ke rne l  of t h e  Opera t ing  System. 

Another  uncommon f e a t u r e  i n  O p e r a t i n s  Systems f o r  

microcomputers ,  i s  t h e  e f f e c t i v e  p o s s i b i l i  t y  of us ing  indexed 

s e q u e n c i a l l y  o r g a n i z e d  f i l e s  w i  t h  t h e o r e t i c a l l y  unlimi t e d  s i z e  

of t a b l e  keys .  

The scheme of use of t h e  F i l e  Management System 

i n t e r n a 1  b u f f e r s  i s  b a s i c  t o  t h e  t r e a t m e n t  of r e g i s t e r s  and 

f i l e s  of  a11 t h e  p r o c e s s  c o n c u r r i n g  f o r  110 r e s o u r c e s .  

The F i l e  Nanagement System i s  very powerful when 

compared wi t h  o t h e r  microcomputer  sys tems abou t  t h e  same s i z e  

due t o  t h e  p o l i c y  adopted  i n  i t s  development:  s i m p l i c i t y ,  

r e l i a b i l i t y  and p o r t a b i l i t y .  Thus i t  a l lows  t h e  use of  t h e  



mul t i p l e  110 channe l s  s e r v i  c ing  s e v e r a 1  d r i v e r s  a l lowing  

s t o r a g e  capaci  t y  o v e r  6 4  M B .  
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C A P I T U L O  I 

INTRODUÇÃO 

1 . 1 .  O P r o j e t o  C a r c a r á  

O " P r o j e t o  C a r c a r á " ,  é um p r o j e t o  do Programa de 

E n g e n h a r i a  de S i s t e m a s  da C O P P E ,  e  tem como o b j e t i v o  d e s e n v o l -  

v e r  t o d o  o  s o f t w a r e  b á s i c o  de u m  m ic rocompu tado r ,  b a s e a d o  em 

u m  mi c r o p r o c e s s a d o r  6809 de 4MHz.  

O r e f e r i d o  p r o j e t o  c o n s t a  de u m  c o n j u n t o  de t r a b a -  

1  hos  i n t e r d e p e n d e n t e s ,  que c o n s i s t i  r ã  no s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  do 

mi c r o c o m p u t a d o r .  E s s e s  t r a b a l h o s  s ã o :  

A - G e r e n t e  Ge ra l  - que  contém o  n ú c l e o  do s i s t e m a  o p e r a c i o  - 

na1 do q u a l  fazem p a r t e  o  módulo de comunicação  e n t r e  

p r o c e s s o s ,  módulo de g e r ê n c i a  de e s c a l o n a m e n t o  de p r o -  

c e s s o s  e  mõdulo de g e r ê n c i a  de memória .  

B - G e r e n t e  de E 1s - i s t o  é o  Sistema de Gerência de Manipulações de 

EIS (SGMES); c o n s i s t e  e x a t a m e n t e  de t o d o  o  mõdulo p r o j e  - 

t a d o  e  d e s c r i t o  n e s t e  t r a b a l h o  e  tem como o b j e t i v o  do- 

t a r  o  s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  de u m  p o d e r o s o  a g e n t e  de E n -  

t r a d a  e  S a í d a  de i n f o r m a ç õ e s  e  dados  em v e í c u l o s  de 

a c e s s o  d i r e t o .  

C - G e r e n t e  de Termina l  e  Linguagem O p e r a t i v a  - e s t e  módulo 

c o n s i s t e  em u m  c o n j u n t o  de i n s t r u ç õ e s  e  a1 g o r i  tmos 

que p e r m i t e  o  u s u á r i o  do m i  c rocompu tado r  c o m u n i c a r - s e  

com b a s t a n t e  f a c i l i d a d e  com o  s i s t e m a .  E r e s p o n s ã v e l  



p e l a  implementação de EIS por  t e c l a d o  e  v7deo. 

D - E d i t o r  de Texto e  P rocessador  de P a l a v r a  - s ã o  b a s i c a -  

mente d o i s  u t i  l i  t ã r i o s  in t imamente  l i g a d o s  às funções  

do s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  e  o b j e t i v a m  d o t a r  o s  u s u á r i o s  

de um maior  poder  de p r e p a r a ç ã o ,  v e r i f i c a ç ã o ,  a t u a l i z a  - 

ção e  depuração  de s e u s  a r q u i v o s .  

E - P r o t o c o l o s  de Comunicação - cons i s t em em u m  c o n j u n t o  

de r o t i n a s  e  p r o c e s s o s  i n t e l i g e n t e s  que p o s s i b i l i t a m  a  

implementação de uma rede  l o c a l  ou remota composta de 

minicomputadores  do t i p o  em desenvolv imento  ou a  u t i l i  - 

zação d e s t e s  como p r o c e s s a d o r e s  l o c a i  s / r emotos  de uma 

rede  de t e l e p r o c e s s a m e n t o  c u j o  o  p r o c e s s a d o r  "H O S T H  

s e j a  d i f e r e n t e .  

Vemos a s s i m ,  que o  SGMES, c o n s i s t e  em u m  s u b p r o j e t o  

de um p r o j e t o  b a s t a n t e  amplo no qua l  s e  tem buscado sempre boas 

s o l u ç õ e s  de compromisso. 

E i m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  que ,  a  s i m p l i c i d a d e  e  f a c i l i  - 

dade de uso foram sempre c r i t é r i o s  p r i o r i  t ã r i o s ,  u m a  vez que a  

f i l o s o f i a  b á s i c a  do desenvolv imento  do r e f e r i d o  s i s t e m a  o p e r a c i  - 

onal  é f a z e r  chega r  ã " e r a  da i n f o r m á t i c a " , a t r a v é s  de u m  h a r d -  

ware s i m p l e s  porém e f i c i e n t e ,  a q u e l e s  que n e c e s s i t a m  de informá 

t i c a  sem no e n t a n t o  poderem i n v e s t i r  demasiadamente em hardware ,  

s o f t w a r e  e  t r e i n a m e n t o  de p e s s o a l .  



Vale s a l i e n t a r  também , que todo o  s o f t w a r e  e  

hardware empregado n e s t e  p r o j e t o  de i n t e i r a  concepção n a c i o -  

nal e  que a p e s a r  de a  p r i n c i p i o  s e r  u m  p r o j e t o  acadêmico é em 

s i n t e s e  a1 tamente  i n d u s t r i a l i z á v e l ,  v i s t o  o  d e s c r i  t o  e  a ded ica  - 
ção de todos  a q u e l e s  que n e l e  e s t ã o  ou e s t i v e r a m  e n v o l v i d o s .  

I . 2 .  O S i s t ema  de Gerenciamento e  Manuseio de En t radas  e  S a i -  

das em Discos F l e x i v e i s  

O S i s t e m a  de Gerenciamento e  Manuseio de En t radas  

e  S a i d a s  em Discos F l e x i v e i s ,  denominado por  nós s imbólicamen- 

t e  de SGMES, é o  s i s t e m a  re sponsáve l  por  todo  o  t r a t a m e n t o  e  

manuseio de pedidos  de e n t r a d a  e  s a i d a s  e  g e r ê n c i a  de r e c u r s o s  

de a r q u i v o s  armazenados em d i s c o .  Seu desenvolv imento  f o i  f e i  - 

t o  bas icamente  pa ra  s i s t e m a s  de computadores p rov idos  de sub-  

s i s t e m a s  de memória de massa s u p o r t a d o s  em d i s c o s  magné t i cos ,  

em e s p e c i a l  em d i s c o s  f l e x í v e i s .  

Dentro de s u a  f i l o s o f i a  de desenvo lv imen to ,  a d o t a -  

mos c a r a c t e r i s t i  ca s  b a s t a n t e  s i n g u l a r e s ,  no s e n t i d o  de o t i m i -  

z a r  o  t r a t a m e n t o  dos a r q u i v o s ,  i ndependen te  do v e í c u l o  (meio 

f í s i c o  onde e s t ã o  l o c a l  i z a d o s  os a r q u i v o s )  onde e s t ã o  armazena - 

dos os  dados ou i n f o r m a ç õ e s ,  e  de forma a  c a p a c i t á - l o  a  ge ren -  

c i a r  de modo e f i c a z  todos  os pedidos  de EIS. O SGMES s u p o r t a  

o  uso de d i v e r s o s  c a n a i s  independen tes  de E/S, p e r m i t i n d o  com 

i s s o  o  uso s i m u l t â n e o  de d i v e r s o s  a r q u i v o s ,  l o c a l i z a d o s  em 
- 

unidades  p e r i f é r i  cas  d i f e r e n t e s  ou não;  t a l  c a r a c t e r í s t i c a  e  

d e v i d ~ e m  p r i m e i r o  l u g a r  ao uso do SGMES como p a r t e  de u m  s i s -  



tema o p e r a c i  onal  mul t i  programado, em segundo a  u t i l i z a ~ ã o  ci e  

p r o c e s s o s  que concorrem p a r a l e l a m e n t e  ao uso dos r e c u r s o s  d i s -  

p o n i v e i s  de EIS, e  po r  Último à e x i s t ê n c i a  no m i  crocomputador 

de uma i n t e r f a c e  i n t e l i g e n t e  que t r a t a  os  pedidos  de maneira  

- u n i c a ,  i ndependen te  do t i p o  de d i s c o  a  que e l a  e s t e j a  l i g a d a .  

O SGMES é v i r t u a l m e n t e  composto de t r ê s  módulos,  

formando u m  c o n j u n t o  Único de p r o c e s s o s  e  r o t i n a s :  

- Módulo Geral 

- Módulo de Gerência  

- Módulo de Manuseio 

O Módulo Geral é a q u e l e  composto por  r o t i n a s  e  p r o  - 

c e s s o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  c o n t r o l e  da comuni cação  e n t r e  O 

SGMES e  os p r o c e s s o s  s i m p l e s  ou r e q u i s i t a n t e s  ( o s  d e f i n i d o s  pe - 

10s  u s u á r i o s )  e  os  p r o c e s s o s  e s p e c i a i s  ( a q u e l e s  d e f i n j d o s  den- 

t r o  dos módulos do s i s t e m a  o p e r a c i o n a l ,  como p o r  exemplo, na 

Linguagem de Comandos - LI C O ,  e t c )  . 

O Módulo de Gerência  é a q u e l e  que é r e sponsáve l  pe - 

l a  g e r ê n c i a  (como d i z  seu  p r ó p r i o  nome) dos r e c u r s o s  e  a r q u i -  

vos d i s p o n í v e i s .  Toda a  p r o t e ç ã o  ao a c e s s o  de E I S  é função  

d e s t e  módulo, que além d i s t o  tem a  f i n a l i d a d e  de c o n t r o l a r  t o -  

d o  o  s i s t e m a  de d i r e t ó r i o s ,  d e s c r i  t o r e s  e  r ó t u l o s  dos a r q u i -  

v o s ,  bem como a t u a l  i  zá-1 os quando n e c e s s á r i o .  

O Módulo de Manuseio tem como função  a  r e a l i z a ç ã o  

de t a r e f a s  desde os n i v e i s  mais b á s i c o s  a t é  os  de n í v e i s  i n t e r  - 

medi ã r i  o s ,  t a i s  como: 

- c r i a r  a r q u i v o s ;  



- habi 1  i  t a r  a r q u i  vos ; 

- f e c h a r  a r q u i v o s ;  

- l e r  r e g i s t r o s ;  

- g r a v a r  r e g i s t r o s ;  

- blocagem e  desbSocagem de r e g i s t r o s ;  

- e t c .  

Dentro d e s t e  módulo tudo é f e i t o  de modo a  permi-  

t i r  que o  u s u á r i o  não s e  preocupe com a  a l o c a ç ã o  f i s i c a  de 

a r q u i v o s ,  mas t ã o  somente com a  a l o c a ç ã o  l ó g i c a .  

A comunicação e n t r e  p r o c e s s o s  em cada mõdulo e  

e n t r e  os p r o c e s s o s  dos mõdulos,  é r e a l i z a d a  a t r a v é s  de e s t r u -  

t u r a s  t i p o  moni t o r e s ,  d e f i n i  dos e s p e c i  a lmente  pa ra  t a i s  f i n s  

d e n t r o  d o  NUCLEO* do s i s t e m a  o p e r a c i o n a l .  A ob tenção  dos r e -  
- 

c u r s o s  de E/S, po r  exemplo, uma unidade de d i s c o ,  e  sempre 

o b t i d a  a t r a v é s  de e s t r u t u r a s  como a c i t a d a  acima. 

Nas f i g u r a s  1 ,  2 e  3 apresentamos  esquemas do 

SGMES, com o  o b j e t i v o  de d a r  uma i d ê i a  da sua  e s t r u t u r a  ge-  

r a l ,  e  um o u t r o  com a  f i n a l i d a d e  de m o s t r a r  a  a t u a ç ã o  do 

SGMES s o b r e  os r e c u r s o s  de E / S  d i s p o n í v e i s :  

*NUCLEO - módulo que implementa p r o c e s s o s  e  provê todo um me- 

cani  smo de comuni cação e n t r e  e l e s .  \Maior  de- 

t a l h e s  r e p o r t a - s e  a  1 6 1 , 1 2 3 1 , 1 2 5 1  e  1 2 6 1 1 ,  
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CAPITULO I 1  

ACESSO A O  SGMES 

1 1 . 1 .  A c e s s o  a o  SGMES 

O a c e s s o  a o  SGMES, p o r  p r o c e s s o s  s i m p l e s  o u  n ã o ,  
4 e r e a l i z a d o  s e m p r e  v i a  uma e s t r u t u r a  t i p o  " m o n i t o r "  1 3 1 ,  1 ' 1  

e 1 2 (  e a t r a v é s  d e  uma e s t r u t u r a  c o m p l e m e n t a r  d e  e n v i o  d e  i n  - 

f o r m a ç õ e s  d e n o m i n a d o  d e  B l o c o  d e  C o n t r o l e  d e  E n t r a d a s  e S a i -  

d a s  ( B C E S ) .  

O BCES é um " b u f f e r M d e f i n i d o  p e l o  u s u á r i o ,  o n d e  

s ã o  f o r m a t a d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  p a r a  um d e t e r m i n a d o  p e d i d o  d e  

E I S .  P a r a  c a d a  a r q u i v o  u s a d o  o  u s u á r i o  d e v e  d e f i n i r  e s t a e s -  
- 

t r u t u r a  c h a m a d a  BCES, a  q u a l  f i c a m  a s s o c i a d o s  t o d o s  o s  p e d i  - 

d o s  d e  E I S  d e s s e  d e t e r m i n a d o  a r q u i v o .  

D e s t a  f o r m a ,  o  a c e s s o  a o  SGMES é r e a l i z a d o  a t r a -  

v é s  d e  uma o p e r a ç ã o  d e n o m i n a d a  DEPOSITO, p a s s a n d o  como p a r â -  

m e t r o  o  e n d e r e ç o  d a  BCES q u e  c o n t é m  a s  i n f o r m a ç õ e s  a  serem 

a n a l i s a d a s  e t r a n s f o r m a d a s  em e x c u ç õ e s  d e  t a r e f a s  p e l o  SGMES. 

A o p e r a ç ã o  DEPOSITO ( r o t i n a  e x i s t e n t e  n o  N O C L E O  d o  s i s t e m a  

o p e r a c i o n a l )  tem como p a r â m e t r o s  f o r m a i s :  a )  o  n ú m e r o  d o  s e r  - 

v i ç o  s o l i c i t a d o ,  b )  e n d e r e ç o  d a  BCES; e tem a  f i n a l i d a d e  b ã -  

s í c a  d e  e n f i l e i r a r  o  p e d i d o  e e s p e r a r  q u e  o  p r o c e d i m e n t o  o u  

p r o c e s s o  r e q u i s i t a d o  r e t i  re  e s t e  p e d i  d o  v i  a  uma o p e r a ç ã o  R E -  

TIRADA, ( t a m b é m  é uma r o t i n a  d o  NOCLEO) a  q u a l  é u t i l i z a d a  s o  - 

m e n t e  p e l o s  p r o c e s s o s  o p e r a d o r e s  ( d e f i n i  d o s  como a q u e l e s  p r o -  

c e s s o s ,  d o s  d i v e r s o s  m ó d u l o s  d o  s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  , r e s p o n -  

s á v e i s  p e l a  e x e c u ç ã o  d e  s e r v i ç o s  b á s i c o s ,  s u p o r t a d o s  p e l o  



s i s t e m a ) .  Após o  p r o c e s s o  o p e r a d o r  t e r m i n a r  o  pedido s o l i c i -  

t a d o ,  o  mesmo s e  u t i l i z a  de o u t r a  o p e r a ç ã o ,  chamada FINALIZA, 

do Núcleo que tem como f i n a l i d a d e  r e t i r a r  o  p r o c e s s o  s o l i c i -  

t a n t e  d o  e s t a d o  de e s p e r a  e  r e t i r a r  o  seu  pedido d a  f i l a .  

E i m p o r t a n t e  n o t a r  que o  u s u á r i o  a n t e s  de u s a r  a  

ope ração  DEPOSITO deve p r e e n c h e r  o  B C E S  conforme o  formato  

n e c e s s á r i o  pa ra  a  execução do pedido a  s e r  r e a l i z a d o  v i a  o  

Núcleo do S i s t ema  Operaciona1 . 

1 1 . 2 .  Descr ição  das Operações do Núcleo que Permitem Comuni- 

cação de P r o c e s s o  com o SGMES 

Antes de i n i c i a r  a  d e s c r i ç ã o  das ope rações  d o  

núc leo  que permitem a  s o l i c i t a ç ã o  de s e r v i ç o s  e  subsequen te  

l i b e r a ç ã o  dos mesmos, é i n t e r e s s a n t e  f o c a l i z a r  e  d e s c r e v e r  os 

d i v e r s o s  t i p o s  de p r o c e s s o s  que compõem o  s i s t e m a  o p e r a c i o -  

na1 do qual  f a z  p a r t e  o  SGMES. 

O Núcleo, que é o  núcleo  do s i s t e m a  o p e r a c i o n a l ,  

consegue d o t a r  o  s i s t e m a  de um ambiente  de mul t íprogramação 

a t r a v é s  d o  uso de f i l a s  implan tadas  v i a  e s t r u t u r a s  t i p o  "mo- 

ni t o r " .  

Definimos como p r o c e s s o  r e q u i s i  t a n t e  ou s o l  i c i -  

t a n t e  ( a q u i  denotado apenas por  P R )  à q u e l e  p rocesso  que de-  



PROCESSO SOLICITANTE OU REOUISITANTE 
(Processo do usuário ,por 
exemplo) 

I I 
I 

I 
I 
1 

RETIRADA FINALIZA E ESPERA/FISICA 
1 
1 
I I 

1 
I 

PROCESSO OPERADOR OU EXECUTOR (SGMES , por exemplo) 

F I G . 4 .  ESQUEMA DE COMUNICAÇÃO ENTRE PROCESSO E OPERAÇÕES DO 

NÚCLEO UTILIZADOS . 



s e j a  a  execução de u m  s e r v i ç o  ou ope ração  s o b r e  de terminados  

r e c u r s o s  aos q u a i s  não tem a c e s s o  d i r e t o .  Definimos como pro  

c e s s o  ope rador  ou e x e c u t o r  ( a q u i  denotado apenas por  P E )  ãque - 

l e  que é r e sponsáve l  p e l a  execução dos s e r v i ç o s  s o l i c i t a d o s  

e  que têm sob sua  g e r ê n c i a  os r e c u r s o s  s o b r e  os  q u a i s  s e r ã o  

f e i t a s  as o p e r a ç õ e s .  

A cada p r o c e s s o  e x e c u t o r  ou P E  é a s s o c i a d a  uma 

f i l a  do núcleo , d e n t r o ,  no qua l  s ã o  e n f i l e i r a d o s  os  pedidos  

di r i  gi  dos a  t a i s  p r o c e s s o s  e x e c u t o r e s .  

0s p r o c e s s o s  t i p o  P R  e  P E ,  podem s e r  c l a s s i f i c a -  

dos em t r ê s  t i p o s :  

P rocessos  S imples  - ou do t i p o  1 ,  que s ã o  a q u e l e s  que não têm 

nenhum r e c u r s o  computacional  do s i s t e m a  sob sua  g e r ê n c i a  d i r e  

t a ,  e  pa ra  seu  uso u t i l i z a - s e  de p r o c e s s o s  P E .  

P rocessos  E s p e c i a i s  - ou d o  t i p o  2 ,  s ã o  a q u e l e s  que têm s o b  

s u a  g e r ê n c i a  r e c u r s o s  do s i s t e m a  computacional  e  atendem r e -  

q u i s i ç õ e s  de p r o c e s s o  P R  ou do t i p o  1 ,  d e f i n i d o  acima.  

P rocessos  F í s i c o s  - ou do t i p o  3 ,  s ã o  a q u e l e s  que l idam d i r e  - 

tamente com o  funcionamento  f í s i c o  de u m  r e c u r s o  computacio- 

na1 ( v e r  1 1 9 1 ) .  

Abai xo,  descrevemos a1 gumas das diversas ope rações  

que poss i  bi 1  i  tam comuni cação  e n t r e  p r o c e s s o s  vi a núc leo  : 



DEPOSITO - operação  que p e r m i t e  u m  P R  s o l i c i t a r  

ao ? ú c l e o  a  execução  de u m  de terminado s e r v i ç o  por  u m  P E ;  

os argumentos fo rma i s  d e s t a  ope ração  s ã o :  a )  número do s e r  - 

v i ç o  a  s e r  e x e c u t a d o ,  b )  ende reço  do B C E S ,  c )  booleana i n  - 

formando o  e s t a d o  de ESPERA ou não. 

E S P E R A  - operação  que p e r m i t e  u m  PR que s o l i  c i -  

tou  s e r v i ç o s  sem e s p e r a ,  possa  mudar seu  e s t a d o  p a r a  e s p e r a .  

RETIRADA - operação  usada somente p e l o s  P E  e  

que t o r n a  d i s p o n i v e l  ao mesmo o  p r i m e i r o  pedido de s e r v i ç o s  

e x i s t e n t e  em sua  r e s p e c t i v a  f i l a .  

FINALIZA - - p o s s i b i l i t a  u m  P R  s a i r  do e s t a d o  de 

e s p e r a ,  quando d o  t é rmino  do seu  s e r v i ç o  r e q u i s i t a d o .  

ESPERA-FíSICA - usado por  p r o c e s s o s  que esperam 

por  e v e n t o s ,  pa ra  os q u a i s  não e x i s t e m  f i l a s  e s p e c i f i  cas  

de r e q u i s i ç ã o .  Quando u m  p r o c e s s o  e s t á  em e s p e r a - f i s i  c a , e l e  

é r e t i r a d o  da f i l a  de p r o n t o s ,  sendo d e s a t i v a d o .  

ATIVAÇÃO - a t i v a  p r o c e s s o s  d e s a t i  vados ,  c o l o -  

cando-os novamente na f i l a  de p r o n t o s .  

TRANSFIRA - e s t a  r o t i n a  p e r m i t e  que u m  pedido de 

s e r v i ç o  p a s s e  de uma de terminada  f i l a  pa ra  o u t r a .  Tem como 

pa râmet ros  f o r m a i s :  a )  número d o  s e r v i ç o  onde e s t á  o  ped ido ,  

b )  número do s e r v i ç o  pa ra  onde vai o  ped ido .  E i m p o r t a n t e  

n o t a r  que e s t a  ope ração  somente age s o b r e  o  pedido que e s t i -  

v e r  no topo da f i l a  o r i g i n a l .  



EXAMINE - de te rmina  o  número de pedidos  penden- 

t e s  em determinada  f i l a ,  de um de terminado s e r v i ç o .  

CRIA-SERVIÇO - a s s o c i a  a  u m  número de s e r v i ç o  l i -  

v r e  u m  nome dado,  c r i a n d o  uma f i l a  de s e r v i ç o s  p a r a  e s t e  nüme - 

ABRA-SERVIÇO - v e r i f i c a  s e ,  dado u m  nome, o  mesmo 

e x i s t e  na Tabela  de S e r v i ç o s ,  a s s o c i a d o  a  u m  número, r e t o r n a n  - 

do o  número. 

ABRA-ARQUIVO - é ò p r o c e s s o  que t o r n a  a c e s s í v e l  

e /ou  p r i  v a t i  zãve l  u m  de terminado p e r i  f é r i  co ou a r q ù i  vo f i s i  - 
co ( n o  caso  de d i s c o ,  h a b i l i t a ,  ou melhor ,  a s s o c i a  à unidade 

f i s i c a  um nome l ó g i c o  i g u a l  ao nome do volume que e s t i v e r  

c o n t i d o  na e s t a ç ã o ) .  Ele  a l o c a  na B C E S  dada o  número d o  s e r  - 

v i ç o  e  f a z  uma r e q u i s i ç ã o  à r o t i n a  de a b e r t u r a  e s p e c i f i c a  do 

p e r i f é r i c o  ped ido .  

FECHA-ARQUIVO - d e s a t i  va e /ou  d e s a l o c a  o  a r q u i v o  
- 

ou u m  p e r i f é r i c o  i n d i c a d o  na BCES. E a  ope ração  i n v e r s a  a  

d e s c r i  t a  acima.  

LEIA - Ler um e lemento  ( c a r a c t e r  , r e g i s t r o , e t c )  

de um a r q u i v o  p rév iamen te  a b e r t o ,  a t r a v é s  de uma operação  

DEPOSITO na f i  t a  e s p e c i  f i  cada .  

E S C R E V A  - análogo ao a n t e r i o r ,  só  que ao i n v é s  

de l e r ,  e s c r e v e .  



C A P I T U L O  I11  - 
SISTEMAS D E  ARQUIVOS E 

SUPORTES D E  C O N T R O L E  

111 .1 .  S i s t emas  de Arquivos 

O s i s t e m a  de a r q u i v o s  s u p o r t a d o  p e l o  SGMES é basea - 

do fundamentalmente em v e í c u l o s  de a c e s s o  d i r e t o  t i p o  " d i s c o  

f l e x í v e l "  ( f l o p p y  d i s k  ou d i s k e t t e ) .  

Os a r q u i v o s  s ã o  t r a t a d o s ,  t o d o s ,  de forma análoga  

quan to  à s u a  a l o c a ç ã o  f i s i c a  e  l ó g i c a .  Excessão deve s e r  f e i -  

t a ,  quan to  à forma de a c e s s o ,  apenas aos a r q u i v o s  de g e r e n c i a -  

mento dos r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s ,  i s t o  é,  os  d i r e t ó r i o s  do s i s t e  - 

ma, que a p e s a r  de serem a r q u i v o s  comuns, têm c a r a c t e r i ç t i c a s  

e s p e c í f i c a s .  

Podemos c l a s s i f i c a r  os a r q u i v o s ,  segundo s u a  f i n a -  

. l i  dade ,  como: 

- a r q u i v o s  "d i  r e t ó r i o " :  

s ã o  a r q u i v o s  e s p e c i a i s ,  manipulados apenas p e l o  

SGMES, e  c u j o  a c e s s o  é l i m i t a d o  a  u m  pequeno número de p r o c e s -  

s o s  e s p e c i a i s ;  

- a r q u i v o  de dados :  

s ã o  a r q u i v o s  comuns, c u j a  f i n a l  i dade  é armazena- 

mento de dados e  in fo rmações ;  



- a r q u i v o s  s i m b ó l i c o s :  

s ã o  a r q u i v o s  comuns, d e s t i n a d o s  a  c o n t e r  p r o g r a -  

mas f o n t e s  ou s i m b ó l i c o s ,  e s c r i t o s  em uma de te rminada  l i n g u a -  

gem, t a l  como o  P a s c a l ,  B a s i c ,  F o r t r a n ,  C o r a l ,  e t c ;  

- a r q u i v o s  de programas o b j e t o :  

s ã o  a r q u i v o s  comuns, que contém os códigos  execu - 

t á v e i  s  dos programas simból i  cos ; 

Quanto à forma de a c e s s o ,  os  a r q u i v o s ,  n e s t e  t r a b a  - 

l h o ,  c l a s s i f i c a m - s e  em: 

- a r q u i v o s  s e q u e n c i a i s :  

s ã o  a q u e l e s  em que o  a c e s s o  por  meio de e s c r i t a  

ou l e i  t u r a  é r e a l  i  zado de forma e s  t r i  tamente sequenci  a1 . E s t e s  

po r  sua  vez c l a s s i f i c a m - s e  em: 

- a r q u i v o s  com r e g i s t r o s  de tamanho f i x o ;  

- a r q u i v o s  com r e g i s t r o s  de tamanho v a r i á v e l  . 

- a r q u i v o s  de a c e s s o  d i r e t o  r e l a t i v o :  

s ã o  a q u e l e s  em que a  forma de a c e s s o  aos r e g i s -  

t r o s  de tamanho f i x o ,  pode s e  d a r  de forma s e m i - a l e a t ó r i a ;  

- a r q u i v o s  de a c e s s o  e s p e c i a l  : 

s ã o  a q u e l e s  c u j o  t r a t a m e n t o  e  e s t r u t u r a  de a c e s -  

s o  tem c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i a i s  ( p a r a  maiores  d e t a l h e r  v e r  o  

~ p ê n d i c e  2 ) .  

O u t r a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  poderiam s e r  f e i t a s  pa ra  me- 

1  hor  e s p e c i f i c a r  a  v a r i e d a d e  de c a r a c t e r i s  t i  cas  dos a r q u i v o s ,  



mas p a r a  o s  n o s s o s  p r o p ó s i t o s  a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  d a d a s  a c i m a  

s ã o  s u f i c i e n t e s .  

1 1 1 . 2 .  A l o c a ç ã o  F i s i c a  e  L ó g i c a  d e  E s p a ç o  a o s  A r q u i v o s  

A a l o c a ç ã o  l ó g i c a  d o s  a r q u i v o s  a o s  q u a i s  o  SGMES 

d á  s u p o r t e  r e a l i z a d a  p o r  u m  e s q u e m a  d e  c o n c e s s ã o  d e  u m  b l o -  

c o  ou u n i d a d e  m o n o l i t i  c a  d e  e s p a ç o  ( a q u i  d e n o m i n a d a  d e  B l o c o  - 

~ õ g i  co  de A l o c a ç ã o  - BLA) a o  a r q u i v o  à m e d i d a  d e  s u a  n e c e s s i d a  - - - 

d e  d e  novos  e s p a ç o s .  

F i  s i  c a m e n t e ,  o s  a r q u i v o s  e s t ã o  l o c a l i z a d o s  em v e i -  

c u l o s  d e  a c e s s o  d i r e t o  ( d i s c o s  m a g n é t i c o s )  c u j a  f o r m a  b á s i c a  

de  o r g a n i z a ç ã o ,  em g e r a l  é :  

s u p e r f l c i  e  

t r i  1  h a s  

s e t o r e s  

c o n f o r m e  p o d e  s e r  v i s t o  na f i g u r a  5 a b a i x o :  

s u p e r f i c i e  i  7 

ç u p e r f i c i e  l + i  L 

S e t o r e s  

TRILHAS 

FIG.5  - ORGANIZAÇÃO FTSICA D E  U M  DISCO. 



O SGMES f o i  desenvo lv ido  pa ra  d a r  s u p o r t e  em 

p r i n c í p i o ,  a  v e í c u l o s  de a c e s s o  di r e t o  denominados "di  s cos  

f l e x í v e i s "  q u e ,  em g e r a l ,  i ndependen te  de seu  tamanho o  u 

d e n s i d a d e ,  uma vez que i s s o  é c o n t r o l a d o  p e l a  i n t e r f a c e  d o  

s i s t e m a .  I s s o  l e v a  também 2 p o s s i b i l i d a d e  do SGMES, com p o u -  

ca s  mod i f i cações  s o b r e  os tamanhos dos r e g i s t r o s  de c o n t r o l e ,  

g e r e n c i a r  d i s c o s  dos t i p o s  " p a n e l a "  ou " c a r t u c h o "  com mais de 

10 MB de c a p a c i d a d e .  

Uma t r i l h a ,  dependendo da dens idade  de g rava -  

ção  p e r m i t i d a  e  dos mecanismos de s i n c r p n i z a ç ã o  e  v e l o c i d a d e ,  

pode t e r  uma q u a n t i  dade de s e t o r e s  v a r i á v e l  , sendo mai s  

comum, nos d i s c o s  f l e x í v e i s ,  t e r  1 3 ,  16 ou 26 s e t o r e s  de 

128 ou 256 b y t e s  cada s e t o r .  O SGMES s u p o r t a r á  ,em sua  ve r são  

o r i g i n a l ,  t r i l h a s  com 256 b y t e s  somente ,  i ndependen te  da f o r -  

matação a  s e r  ado tada  p e l o  u s u ã r i o .  Tal tamanho é proven ien -  

t e  da c o n s t r u ç ã o  da i n t e r f a c e .  

U m  Bloco Lógico de Alocação - B L A  ( def i  ni do 

mais acima) é a  unidade b á s i c a  de a l o c a ç ã o  de e s p a ç o ,  e con- 

s i s t e  bas i camen te  de u m  con jun to  de 4 ( q u a t r o )  s e t o r e s  consecu - 
t i v o s ,  podendo s e r  e s s e  número modi f i cado  p e l o  u s u á r i o ,  quan- 

do da i n i c i a l i z a ç ã o  do s i s t e m a .  

A a l o c a ç ã o  f i s i c a  d a r - s e - á  em q u a l q u e r  p a r t e  ' 

do verculo onde haja B L A ' s  disponíveis, não sendo necessário o  usuário 
- 

preocupar-se com o conhecimento loca1,uma vez que es te  controle lhe e  

totalmente transparente. 
Na a l o c a ç ã o  l ó g i c a ,  é p r a t i c a m e n t e  i l i m i t a d a  a  

a l o c a ç ã o  de BLA1s, desde que h a j a  d i s p o n i b i l i d a d e .  A segmen- 

t a ç ã o  é permi t i d a  em grupos de BLA1s, contudo sendo r e s t r i t o  

a  apenas 5 ( c i n c o )  g r u p o s ,  i s t o  é, s ó  é p o s s í v e l  t e r  a t é  c i n c o  



grupos (com BLA's c o n t í g u a s )  de segmentação a locados  a  um a r -  

quivo  de q u a l q u e r  e s p é c i e .  Uma t e n t a t i v a  de r e q u i s i ç ã o  de e s  - 

paço p a r a  mais de c i n c o  b locos  r e p r e s e n t a  pa ra  o  u s u ã r i o  u m  

t i p o  e r r ô n e o  de a l o c a ç ã o ,  s endo- lhe  informado que o  d i s c o  e s -  

t á  c h e i o .  

Na F igura  6 mostramos u m  esquema da u t i l i z a ç ã o  

e  c o n t r o l e  de e spaço  a locado  a  t r ê s  a r q u i v o s  h i p o t é t i c o s  em 

um veYcu10 de E/S, também h i p o t é t i c o ,  u t i l i z a n d o  os c o n c e i t o s  

de t r i l h a s ,  s e t o r e s  agrupados em BLA's e  com a  e s t r u t u r a  pro-  

p o s t a  p e l o  SGMES. 

1 1 1 . 3 .  D i r e t ó r i o s  

Os d i r e t õ r i o s  s ã o  e n t i d a d e s  de informação que 

fazem a  i n t e r f a c e  e n t r e  r e q u i s i ç õ e s  de a r q u i v o s  p e l o s  p r o c e s -  

s o s  de u s u á r i o  e  os  a r q u i v o s  p ropr i amen te  d i t o s ,  e  induzem s o  - 

b r e  e l e s  uma e s t r u t u r a  complexa, como um t o d o .  

Cada u s u ã r i o  tem no d i r e t ó r i o  u m  subcon jun to  

de informações  r e f e r e n t e s  aos s e u s  a r q u i v o s ,  t a n t o  de forma 

l o c a l  como g l o b a l .  

U m  di r e t õ r i  o  compor ta - se ,  exa tamente  como um 

a r q u i v o  comum, e x c e t o  que não pode s e r  c r i a d o ,  e s c r i t o  ou l i -  

do d i r e t a m e n t e  p e l o  u s u ã r i o ,  mas t ã o  somente po r  p r o c e s s o s  

p r i v i l e g i a d o s ;  seu  c o n t r o l e  é t o t a l m e n t e  e f e t u a d o  p e l o  SGMES. 

Apesar d e s t a  r e s t r i ç ã o ,  q u a l q u e r  p r o c e s s o  ( p r i v i l e g i a d o  O U  

não)  pode t e r  a c e s s o  ( l e i t u r a  somente)  a  seu d i r e t õ r i o  como 

s e  f o s s e  um a r q u i v o  comum,via comandos e s p e c í f i c o s  do SGMES 
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no e n t a n t o  a  r e s t r i ç ã o  c o n t i n u a  v á l i d a  quando se  t r a t a  de á r e a s  do di  - 

r e t ó r i  o  não contendo i  nformações r e f e r e n t e s  a um determi  nado u s u ã r i  o .  

O SGMES, m a n t é m  d i v e r s o s  d i r e t ó r i o s  p a r a  s e u  u s o  

p r ó p r i o ,  como p o r  e x e m p l o  o  d i r e t õ r i o  i n d e x ,  o n d e  s ã o  c a t a l o g a  - 

d a s  t o d a s  a s  r a i z e s  d a s  i n f o r m a ç õ e s  p e r t i n e n t e s  a o s  d i v e r s o s  

u s u á r i o s  d o s  v e i c u l o s  d e  a c e s s o  d i r e t o ,  

T o d o s  o s  a r q u i  v o s  de um u s u á r i o  podem ser e n c o n t r a -  

d o s  p e r c o r r e n d o - s e  uma c a d e i a  d e  i n f o r m a ç õ e s  p e r t i n e n t e s  a  

e l e ,  p a r t i n d o - s e  d o  d i r e t õ r i o  i n d e x ,  q u e  é o 

p o n t o  d e  p a r t i d a  d e  t o d o  e q u a l q u e r  a c e s s o  a o s  d i r e t ó r i o s .  

No d i  r e t õ r i o  i n d e x  o  a p o n t a d o r  é um n ú m e r o  d e  2 

d í g i t o s  ( o c u p a .  1 b y t e )  q u e  i n f o r m a  a l o c a l i z a ç ã o  d o  r ó t u l o  í n i  - 

c i a l  d o s  a r q u i v o s  d e  d e t e r m i n a d o  u s u á r i o  d e n t r o  d o  d i r e t õ r i o  

d e  r ó t u l o s  ( o u  d i r e t ó r i o s  d e  l a b e l s )  - D L B :  a s s i m  p o r  e x e m p l o ,  

T U L O  ff 4 ROTULO # 5 . . . 

I1 I 
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s e  o  número c o n t i d o  no a p o n t a d o r  f o r  5 ( c i n c o ) ,  i n d i c a  que é o 

q u i n t o  r ó t u l o  e x i s t e n t e  no D L B  ( v e r  f i g u r a  7 ) ,  ou s e j a ,  o  r ó t u  - 

1 0  i n i c i a l  do u s u á r i o  e s t á  l o c a l i z a d o  f i s i c a m e n t e  em: 

ende reço  s e t o r  = base  + i n t l n / 3 , 1 1  

endereço  by t e  

d e n t r o  do s e t o r  = 15 + 80 x i n t ( n / B )  

base  = número do s e t o r  d e n t r o  de uma de terminada  t r i l h a  onde 

s e r á  c r i a d o  o  D L B ;  e s t e  v a l o r  é determinado dinamicamen - 

t e ,  quando da i n i c i a l i z a ç ã o  de cada d i s c o  ( u n i d a d e  f l e -  

x í v e l ) .  

n = número c o r r e n t e  c o n t i d o  no a p o n t a d o r  d o  DIX 

B = endereço  do s e t o r  - base  - 1 

i n t ( , )  = v a l o r  i n t e i r o  do v a l o r  numérico da e x p r e s s ã o  e n t r e  pa - 

r ê n t e s e s ,  t runcando  a p a r t e  dec ima l .  

Outros  di r e t ó r i o s  s u p o r t a d o s  p e l o  SGMES s ã o :  

- D L B  d i r e t ó r i o  de r ó t u l o s  ( L A B E L I S )  

- D C A  d i r e t ó r i o  de c o n t r o l e  de a l o c a ç ã o  de e spaço  em d i s c o  

- DID d i r e t ó r i o  de i d e n t i f i c a ç ã o  de volume 

- o u t r o s .  

Out ros  d e t a l h e s  podem s e r  v i s t o s  no c a p í t u l o  IV. 



111 .4 .  P ro tecão  

Embora o  esquema de c o n t r o l e  de a c e s s o ,  p r o j e t a d o  

pa ra  o  s i s t e m a ,  s e j a  b a s t a n t e  s i m p l e s ,  e l e  i n c l u i  d i v e r s a s  ca-  

r a c t e r l s t i  cas  bem i n t e r e s s a n t e s .  

Cada u s u á r i o  d e n t r o  do s i s t e m a  é des ignado o u  reco  - 
nhecido p o r  u m  número que denominamos de " i d e n t i f i c a ç ã o  do usu - 
- 
a r i o i ' ,  o  qual  tem um papel  i m p o r t a n t e  d e n t r o  d o  esquema de 

a c e s s o  a  a r q u i v o s  e  s u a  p r o t e ç ã o .  

Quando u m  a r q u i v o  é c r i a d o ,  a  e l e  é a s s o c i a d a  a u t o  - 

maticamente a  i d e n t i f i c a ç ã o  do u s u á r i o  sob qual  e s t á  sendo c r i  - 

ado.  Também 6 a s s o c i a d o  ao a r q u i v o ,  quando de sua  c r i a ç ã o ,  u m  

r e g i s t r o  (que  f a z  p a r t e  do r ó t u l o  do a r q u i v o )  que e s p e c i f i c a  

d i v e r s a s  c a r a c t e r í s  t i  cas  do a rqu i  vo que servem como padrões  pa - 
r a  p r o t e ç ã o .  Esse  r e g i s t r o  tem 8 b i t s  ( 1  b y t e )  assim u t i l i z a  - 

dos : 

FI G .  8.  REGISTRO D E  CARACTERTSTI CAS D O  ARQUIVO. 

b i t  1 = a t i v o ( 1 )  - a r q u i v o  p ú b l i c o ,  i s t o  é,  q u a l q u e r  u s u á r i o  

pode a c e s s á - 1 0 .  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - a r q u i v o  p r i v a d o :  a c e s s o  p e r m i t i  d o  s o -  

mente ao u s u á r i o  c r i a d o r .  



b i  t 2 = a t i v o ( 1 )  - r e s t r i t o  o  a c e s s o  a p e n a s  a o  u s u á r i o  c r i a d o r  

e  a o  c o - u t i l i z a d o r ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - n ã o  r e s t r i  t i v o ;  

b i t  3 = a t i v o ( 1 )  - s ó  l e i t u r a  é p e r m i t i d a ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - l e i t u r a  n ã o  é permil t i d a ;  

b i t  4 = a t i v o ( 1 )  - s ó  e s c r i t a  é p e r m i t i d a ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - e s c r i  t a  n ã o  é p e r m i t i d a ;  

b i t  5 = u s o  f u t u r o ;  

b i t  6 = a t i v o ( 1 )  - a r q u i v o  t e m p o r á r i o ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - a r q u i  vo p e r m a n e n t e ;  

b i t  7 = a t i v o ( 1 )  - a l o c a ç ã o  d e  n o v a s  B L A 1 s ,  d e s d e  o  i n í c i o , c r i a  - 

ç ã o  do a r q u i v o  é f e i t a  d i n a m i c a m e n t e ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - a l o c a ç ã o  i n i c i a l  d e  BLA's é s o l i c i t a d a  

e  q u a n t u m  d e  a l o c a ç ã o  d e  BLA1s é e s p e c i f i c a -  

do ; 

b i t  8 = a t i v o ( 1 )  - a r q u i v o  c o n t i n u a ç ã o  d e  a l g u m  o u t r o  l o c a l i z a -  

do ou i n i c i a d o  em o u t r o  v o l u m e ;  

r e s t a u r a d o ( 0 )  - a r q u i v o  t o t a l m e n t e  c o n t i d o  no volume 

c o r r e n t e ;  

O u t r o  r e g i s t r o ,  a l o c a d o  em c o n j u n t o  com o  a c i m a  e s -  
- 

p e c i f i c a d o ,  e  f e i t o  p a r a  c o m p l e m e n t a r  a  p r o t e ç ã o  em u m  p r i m e i r o  

n l v e l  ( v e r  d e t a l h e  na  d e s c r i ç ã o  do d i r e t ó r i o  de  r ó t u l o s  - D L B ) .  

O s e g u n d o  n í v e l  de  p r o t e ç ã o  e s t á  d i r e t a m e n t e  l i g a d o  

à f i l o s o f i a  de  a l o c a ç ã o  d e  e s p a ç o  p a r a  o s  a r q u i v o s ,  O e s p a ç o  é 



a l o c a d o  s e g u n d o  u m  m é t o d o  de  a l o c a ç ã o  m a p e a d a ,  c u j o  mapa e s t á  

l o c a l i z a d o  no d i  r e t Õ r i o  g e r a l  do s i s t e m a ,  ou m a i s  p r e c i s a m e n t e  

no d i  r e t ó r i o  d e  r ó t u l o s  (DLB) , c u j a s  i n f o r m a ç õ e s  p e r t i n e n t e s  

à s  a l o c a ç õ e s  r e a l i z a d a s  ou f e i t a s  a  um a r q u i v o  s ã o  r e g i s t r a d a s ,  

a  n T v e l  d e  g e r ê n c i a  g e r a l ,  também no d i  r e t õ r i o  d e  c o n t r o l e  d e  

a l o c a ç ã o  d e  e s p a ç o  (DCA).  

No D L B  é m a n t i d a ,  p a r a  c a d a  a r q u i v o  e x i s t e n t e ,  uma 

t a b e l a  com u m  máximo d e  c i n c o  e n t r a d a s ,  com a  s e g u i n t e  c o n f i g u -  

r a ç ã o  ( f i  g u r a  9 )  : 
1  

BLOCOS DE 
SEGMENTAÇÃO 

F I G . 9 .  TABELA D E  SEGMENTAÇÃO D E  ARQUIVO. 

o n d e  na  c o l u n a  1  é r e g i s t r a d o  o  número  l ó g i c o  do B L A  i n i c i a l  

de  c a d a  b l o c o  d e  s e g m e n t a ç ã o  ( r e p r e s e n t a d o  p o r  c a d a  e n t r a d a  da 

t a b e l a )  na c o l u n a  2 é r e g i s t r a d o  o  número  f í s i c o  da B L A  c o r -  
d 

r e s p o n d e n t e  à q u e l a  r e g i s t r a d a  na c o l u n a  1  ; n a  c o l u n a  3 e  

r e g i s t r a d o  o  número  d e  BLA's c o n t i g u a s  a l o c a d a s  a o  a r q u i v o ,  a  

p a r t i r  d a q u e l a  i n d i c a d a  na  c o l u n a  1  , i s t o  é,  o  número  de  

BLA's do r e f e r i d o  b l o c o  de  s e g m e n t a ç ã o .  T a l  como a p a r e c e  também 

niF f i g u r a  6 .  



A t a b e l a  que mantém t o d a s  as  informações  acima des-  

c r i  t a s  é denominada de Tabe la  de Alocação de Segmentos - TAS.  

Conforme j á  d e f i n i d o ,  um B L A  c o n s t i t u i - s e ,  em ge- 

r a l ,  de q u a t r o  s e t o r e s  c o n t í g u o s ,  e  é a locado  a  u m  a r q u i v o  à me - 
di d a  de s u a s  n e c e s s i d a d e s  de expansão ,  e  s ã o  desa locados  ã medi 

da de s u a  l i b e r a ç ã o  ou não uso p e l o  a r q u i v o .  Os BLA's s ã o  nume - 

rados  ( p a r a  e f e i t o s  f i s i c o s )  de 1 a  N ,  sendo N o  número máximo 

de s e t o r e s  e x i s t e n t e  em u m  d i s c o  d i v i d i d o  por  4 :  

onde S  é o  número de s u p e r f i c i e s  e x i s t e n t e  no v e í c u l o ;  

T é o  número de t r i l h a s  e x i s t e n t e s  po r  s u p e r f i c i e ;  

s  é o número de s e t o r e s  p o r  t r i l h a ;  

No D C A  l o c a l i z a m - s e  os r e g i s t r o s  que fazem o  c o n t r o  - 

l e  dos BLA's em uso ,  d i s p o n i v e i s ,  e  daque les  c o n t i d o s  em p o s s r -  

vei s  t r i  1  has d e f e i  t u o s a s .  

O c o n t r o l e  dos BLA's d i s p o n í v e i s  e  em uso é r e a l i z a  - 

do por  r e g i s t r o s  ( u m  pa ra  cada e s p é c i e )  de N b i t s ,  onde cada u m  

d e s s e s  b i t s  r e p r e s e n t a  u m  B L A ,  que a t r a v é s  de seu  e s t a d o ,  a t i v a  - 

d o  ou r e s t a u r a d o ,  informa s e  o  c o r r e s p o n d e n t e  B L A  e s t á  em uso 

ou d i s p o n l v e l ,  r e s p e c t i v a m e n t e , ,  como é v i s t o  na f i g u r a  1 0 .  

Para  o t i m i z a r  a  p e s q u i s a  n e s s e  r e g i s t r o  de bi t s ,  

e x i s t e m  também o u t r o s  d o i s  r e g i s t r o s  ( a l ém de o u t r o s )  R1 e  R2 

que informam r e s p e c t i v a m e n t e  o  i n i c i o  da á r e a  d o  s i s t e m a  ( á r e a  

onde f icam os d i r e t ó r i o s )  e  a  p o s i ç ã o  do p r i m e i r o  B L A  d i s p o n l -  

v e l .  



FIG.lO. B L O C O  D E  C O N T R O L E  D E  BLA's. 
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Os b locos  l ó g i c o s  de a l o c a ç ã o ,  B L A ,  n o  s eu  padrão ,  

e s t ã o  d i s t r i b u i  dos p e l a s  t r i  1  has e  s e t o r e s  c o n s e a u t i  vamente a  

p a r t i  r  da t r i l h a  ze ro  s e t o r  u m ,  de quantum em quantum, sendo 

também, numerados s e q u e n c i a l m e n t e  de 1 a  n , onde n é o  número 

máximo de s e t o r e s  e x i s t e n t e s  no v e i c u l o  d i v i d i  do p e l o  quantum. 

a o o o 0 o o b 0 o o c  

Da mesma forma que os  B L A  devido ao f a t o  de q ue 

as  c a r a c t e r í s t i c a s  da i n t e r f a c e  de d i s c o  s ã o  implementadas em 

s o f t w a r e ,  os s e t o r e s  s e r ã o  v i r t u a l m e n t e  numerados em ordem c a r  - 

d i n a l  de 1 a  n , onde n é o  número máximo de s e t o r e s  e x i s t e n  - 

t e s  no veTculo de a c e s s o  d i r e t o  ( m a i o r e s  d e t a l h e s ,  v e r  o  apên- 

d i c e  4 ) .  

BIT=l OCUPADO 
BIT=O DISPONTVEL 

1 1 1 . 5 .  Chamadas de En t radas  e  S a l d a s  

As chamadas de e n t r a d a  sa7da  - ( E I S ) ,  prevêm uma f a  - 

c i l i d a d e  no s e n t i d o  de e l i m i n a r  a d i f e r e n ç a  e n t r e  os  v á r i o s  p e -  

r i f é r i c o s  e  os modos de a c e s s o .  



As chamadas, também, a p r o v e i t a n d o  uma c a r a c t e r r s  t i  - 

ca dos mi c r o p r o c e s s a d o r e s  permi tem ao p r o c e s s o  s o l  i  c i  t a n t e  e s -  

p e c i f i c a r  s e  a  mesma ( e n t r a d a  ou s a i d a )  é com ou sem e s p e r a  , 

i s t o  é, s e  o  P R  s e r á  suspenso  a t é  a  E/S s e r  completa - 

da ou s e  o  mesmo c o n t i n u a  executando enquanto  a  E / S  

e s  t á  s e  p rocessando .  

A cada a r q u i v o  a b e r t o  é a s s o c i a d o  u m  d e s c r i t o r  n o  

qua l  s ã o  a locados  t r ê s  números que devem s e r  usados nas suas  

chamadas s u b s e q u e n t e s ,  pa ra  q u a l q u e r  t i p o  de manipulação s o b r e  

O mesmo. 

Exceto quando i n d i c a d o  em c o n t r á r i o ,  u m a  l e i t u r a  e  

uma gravação  s e r ã o  sempre s e q u e n c i a i s .  I s t o  s i g n i f i c a  que s e  

u m  de terminado r e g i s t r o  no a r q u i v o  f o i  o  Último l i d o  o u  e s c r i -  

t o ,  a  próxima chamada de EIS pa ra  e s s e  mesmo a r q u i v o  r e f e r e r  - 

s e - á  ao próximo r e g i s t r o  que segue  a q u e l e  por  Último l i d o  ou 

e s c r i  t o .  

Para  cada a r q u i v o  a b e r t o ,  o  s i s t e m a  manterá  n o  des  - 

c r i  t o r  de " a r q u i v o s  a b e r t o s "  ( o  qua l  s e  l o c a l i z a r á  na memória 

p r i n c i p a l ,  em p a r t e  r e s e r v a d a  ao SGMES) uma e s t r u t u r a  de dados 

que i n d i c a r á  o  próximo r e g i s t r o  a  s e r  l i d o  ou e s c r i t o .  

A d e t e ç ã o  de fim de a r q u i v o ,  é f e i t a  quando o  ende - 

r eço  do r e g i s t r o  a  s e r  l i d o  ou e s c r i  t o  f o r  d i f e r e n t e  de u m  en-  

de reço  de s e t o r  a locado  ao a r q u i v o  ou quando houver um comando 

do p r o c e s s o  e s p e c i f i c o  pa ra  t a l  procedimento .  

O e spaço  a locado  p a r a  um a r q u i v o  é r e p r e s e n t a d o  

por :  



o n d e  Z j  é u m  B L A  q u e  6  r e p r e s e n t a d o  em uma n o t a ç ã o  a l g i i b r i -  

c a ,  d e  uma f o r m a  g e n é r i c a ,  como uma t e r n a  ( T ,  S ,  M) q u e  r e -  

p r e s e n t a  uma p a r t i ç ã o  do d i s c o ,  e  o n d e  T  i n d i c a  a  t r i l h a  i n i  - 

c i a n d o ,  S  o  s e t o r  i n i c i o ,  e  M o  número  de  s e t o r e s  c o n t i -  

g u o s ,  a  c o n t a r  d e  S . A s s i m ,  p o r  e x e m p l o ,  s e  a o  a r q u i v o  t i v e  - 

rem s i d o  a l o c a d o s ,  o s  B L A  Z 1 ,  Z 6 ,  Z 7  e  Z 8  t emos  q u e :  

U m  e n d e r e ç o  é em g e r a l  , , n a  f o r m a  d e  uma t e r n a  ( S u ,  

T ,  S e )  r e p r e s e n t a n d o  a  s u p e r f i c i e  r e q u e r i d a  p o r  Su , a  t r i -  

l h a  p o r  T  e  o  s e t o r  p o r  S e ( a  t e r n a  pode  s e r  v a z i a ,  q u a n d o  

e n t ã o  s e r á  i n t e r p r e t a d a  como s e n d o  o  p r ó x i m o  s e t o r  c o n t i g u o  a o  

ú1 t i m o  l i d o  ou e s c r i  t o ) .  

No c a s o  d e  h a v e r  uma d e t e ç ã o  d e  f i m  d e  á r e a  d e  f o r  - 
ma n ã o  d e s e j a d a  p o r  e x e m p l o ,  o  SGMES r e t o r n a  a  i n f o r m a ç ã o  a o  

e r o c e s s o  - r e q u i s i  t a n t e  d e  EIS v i a  BCES, d e v e n d o  o  " P R "  toma r 

uma d a s  a1  t e r n a t i  v a s  a b a i x o :  
I 

a  - p e d i r  a l o c a ç ã o  d e  novo B L A ,  e  p r o s s e g u i r  n o r m a l m e n t e  a  

e x e c u ç ã o  do s e r v i  ç o  ( q u a n d o  a  1 o c a ç ã o  n ã o  f o r  automática) ; 

b  - p e d i r  f e c h a m e n t o  do a r q u i v o ;  ou  

c  - c a n c e l a r  a  t a r e f a  v i a  o  n ü c l e o  do S i s t e m a  O p e r a c i o n a l ;  

Uma chamada  de  EIS  n e c e s s i t a  s e m p r e  i n f o r m a r  o  a r -  

q u i v o  d e s e j a d o  ( v i a  número  c o r r e s p o n d e n t e  a l o c a d o  no BCES p e l o  

SGMES). 

As t r i l h a s  d e f e i t u o s a s  ( a q u e l a s  em q u e  n ã o  é p o s s r  - 

v e l  nenhuma o p e r a ç ã o )  t e r ã o  s e u s  b i  t s  d e  o c u p a ç ã o  a t i v a d o s  na 



c a d e i a  de d i s p o n i b i l i d a d e  ( i s t o  é, não as  to rnando  di spon i -  

v e i s )  e  desc revendo-as  no d i r e t õ r i o  g e r a l  do volume. 

A a l o c a ç ã o  de novos BLA's aos a r q u i v o s  pode s e r  

também f e i t a  de forma a u t o m á t i c a ,  caso  em que o  b i t  de a l o c a -  

ção  a u t o m á t i c a  do r e g i s t r o  de p r o t e ç ã o  e s t á  a t i v a d o .  

Essa a l o c a ç ã o  é f e i t a  em q u a n t i d a d e s  de n BLA's 

( d e f a u l  t n = I ) ,  devidamente e s p e c i f i c a d o s  p e l o  u s u á r i o  quando 

da c r i a ç ã o  ou h a b i l i t a ç ã o  de u m  a r q u i v o .  

1 1 1 . 6 .  Organização  dos Arquivos e  s e u s  Modos de Acesso 

O SGMES d a r á  s u p o r t e  a  t rês  t i p o s  b á s i c o s  de o rga -  

n i z a ç ã o  de a r q u i v o s ,  a  s a b e r :  

5 o r g a n i z a ç ã o  sequenc i  a l ;  
5 organi  zação  di r e t a  r e l  a t i  va ;  
fj o r g a n i z a ç ã o  e s p e c i  a l ,  

A o r g a n i z a ç ã o  e s p e c i a l  não s e r á  d e s c r i t a  aqui 

(Maiores  d e t a l h e s  v e r  no Apêndice 2 ) .  

Nas o rgan i  zações  sequenci a1 e  r e l a t i v a  os r e g i s -  

t r o s  podem t a n t o  s e r  armazenados con t iguamente ,  como de forma 

semi - a l e a t ó r i  a ,  dado seu  endereço  p e r t e n c e n t e  à á r e a  a locada  

ao a r q u i v o ,  i ndependen te  de s u a s  chaves de r e c u p e r a ç ã o .  

As c a r a c t e r i s  t i  cas  das organizações sequencí  a1 e  r e -  

l a t i v a  s ã o  b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e s  d o  ponto de v i s t a  d o  f a t o r  

de u t i l i z a ç ã o  do v e í c u l o  de armazenamento de dados .  

Para  a  d e s c r i i ã o  d e t a l h a d a  d e s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  



vamos c o n s i d e r a r  os r e g i s t r o s  dos a r q u i v o s  sendo de tamanho 

f i x o  ou de tamanho v a r i á v e l .  

R e g i s t r o s  de tamanho f i x o  são  a q u e l e s  que têm seu 

tamanho p r e d e f i  ni do p e l o  u s u á r i o ,  não podendo s e r  modif icado 

d u r a n t e  a  s u a  v i d a  Ú t i l  a  não s e r  a t r a v é s  de c ó p i a  pa ra  o u t r o  

a r q u i v o  com r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  porém de comprimento d i -  

f e r e n t e  do a n t e r i o r .  

Regi s  t r o s  de tamanho v a r i  áve l  , podem s e r  subdi  vi di - 

dos em d o i s  t i p o s :  

a - de tamanho l i m i t a d o ,  i s t o  é, a q u e l e s  c u j o  comprimento dos 

dados ou informações  a  serem armazenadas em u m  r e g i s t r o  

v a r i a  de um p a r a  o u t r o ,  mas têm u m  l i m i t e  f i s i c o  p r é - d e f i  - 

nido .  E s t e s  têm t r a t a m e n t o  s i m i l a r  aos r e g í s t r o s  de tama - 

n h o  f i x o ;  

b - de tamanho i l i m i t a d o ,  i s t o  6 ,  a q u e l e s  que não têm l i m i t e s  

na sua  forma ou comprimento. 

Consi deremos também, os segu i  n t e  modos de a c e s s o :  

a  - a c e s s o  s e q u e n c i a l  - 

Modo n o  qual  o  u s u á r i o  não n e c e s s i t a  e s p e c i f i c a r  o r e g i s -  

t r o  a  s e r  l i d o  ou e s c r i t o ,  p o i s  p o r  d e f í n í ç ã o  s r e g i s t r o  

a  t e r  a c e s s o  s e r á  sempre o  próximo. 

As ope rações  b á s i c a s  p e r m i t i d a s  a  e s s e  t i p o  de a c e s s o , s ã o :  

- l e r  próximo r e g i s t r o ;  

- g r a v a r  o  próximo r e g i s t r o ;  

- r e t o r n a r  n r e g i s t r o s  ( & ) ;  ( p e r m i t i n d o  s ó  a  a r q u i v o s  con - 

t endo r e g i s t r o s  de tamanho f i x o ) ;  



- a v a n ç a r  n r e g i s t r o s  ( & ) ;  

- r e t o r n a r  ao i n í c i o  do a r q u i v o ;  

a lém, e v i d e n t e m e n t e ,  das  ope rações  normais de a b e r t u r a , h a -  

b i l i  t a ç ã o ,  fechamento ,  e t c  s o b r e  o  a r q u i v o .  As operações  

a s s i n a l a d a s  por ( & )  s ã o  na r e a l  i d a d e  p s e u d o - o p e r a ~ õ e s  ,poi  s  

o  que é f e i t o  é u m  ac résc imo  ou dec résc imo  no con tador  de 

r e g i s t r o s .  E m  ambos os c a s o s ,  s e  n + o  conteüdo d o  con ta -  - 
d o r  de r e g i s t r o s  s a i r  f o r a  do espaço  r e s e r v a d o  ao a r q u i v o ,  

- 
haverá  uma condição  de e r r o ,  e  n e s t e s  casos  o  c o n t a d o r  e  

zerado ( r e t o r n a  a  O ) .  

b - a c e s s o  d i r e t o  r e l a t i v o  - 
Modo de a c e s s o  no qual  o  u s u á r i o  n e c e s s i t a  e s p e c i f i c a r  o  

número l õ g i d o  do seu r e g i s t r o  ao qual  q u e r  t e r  a c e s s o .  As 

o p e r a ~ õ e s  de E / S  p o s s í v e i s  s ã o :  

- l e r  r e g i s t r o  M; 

- g r a v a r  r e g i s t r o  M; 

onde M é o  número l ó g i c o  dos r e g i s t r o s  d e n t r o  do a r q u i v o  

(número c a r d i n a l ) ,  o  qua l  v a r i a  de 1 a t é  o  número máximo 

de r e g i s t r o s  p o s s ~ v e i s  de armazenar  em todos  os BLA's a l o -  

cados ao a r q u i v o .  

Na tu ra lmen te ,  e s t e  modo de a c e s s o  s ó  é p o s s i v e l  de s e r  r ea  - 

l i z a d o  quando o  tamanho dos r e g i s t r o s  é f i x o  ou v a r i á v e l  

l i m i t a d o .  

A s o l i c i t a ç ã o  de a c e s s o  a  u m  r e g i s t r o  f o r a  do e spaço  a l o c a  - 

do ao a r q u i v o ,  g e r a  uma condição  de e r r o  i r r e c u p e r á v e l .  



A segu i  r  vamos p r o c u r a r  anal  i s a r  as  c a r a c t e r í s  t i  - 
cas  da o rgan i  zação  sequenc i  a1 . 

i  - Blocagem e  Desblocagem de r e g i s t r o s  t r a n s p a r e n t e  aos usuá- 

r i  o s .  

E s t a  é uma das mais f o r t e s  c a r a c t e r i s t i  cas  d e s t a  

forma de o r g a n i z a ç ã o  de a r q u i v o s .  A blocagem de r e g i s t r o s  con - 

s i s t e  em a g r u p a r  r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  ou v a r i á v e l  l i m i t a -  

do em u m  ún ico  b l o c o .  As condições  p a r a  e x i s t ê n c i a  da b loca -  

gem s ã o :  

- r e g i s t r o s  de t a m a n h o  p r é - f i x a d o  menores que 256 

b y t e ;  

- r e g i s t r o s  de tamanho v a r i á v e l  l i m i t a d o .  

No p r i m e i r o  caso  acima,  a blocagem é f e i t a  agrupan - 

do t a n t o s  r e g i s t r o s  quan to  f o r  p o s s i v e l  c o n t e r  em um Único s e -  

t o r  de 256 b y t e s .  Se por  exemplo, o  r e g i s t r o  t i v e r  comprimento 

f i x o  i g u a l  a  6 0  b y t e s ,  e n t ã o  a  blocagem c o n s i s t e  em a g r u p a r  

q u a t r o  r e g i s t r o s  ( 4  x 60  = 240  b y t e s )  em u m  Único s e t o r .  Tal 

c a r a c t e r i s  t i  ca é r e g i s t r a d a  nos d e s c r i  t o r e s  do a r q u i  v o .  

A desblocagem é o  p r o c e s s o  i n v e r s o ,  i s t o  é,  c o n s i s  - 

t e  em f a z e r  o  u s u á r i o  t e r  a c e s s o  a ,  no exemplo acima,  4 r e g i s -  

t r o s  ( e n t r e g u e s  p e l o  SGMES ao u s u á r i o  u m  de cada vez ã medida 

que f o r  s o l i c i t a d o )  l ó g i c o s  com apenas um a c e s s o  f r s i c o  ao d i s  - 

co.  E s t a  c a r a c t e r i s t i  ca p e r m i t e  uma maior  t a x a  de u t i l i z a ç ã o  

do v e i c u l o  além de p e r m i t i r  uma o t i m i z a ç ã o  no tempo de a c e s s o ,  

uma vez que com u m  Único a c e s s o  f i s i c o ,  s ã o  r e a l i z a d o s  d i v e r -  

s  os a c e s s o s  1  ógi  cos . 



i i  - P o s s i b i l i d a d e  de a c e s s o  a  c a r a c t e r e .  

Es ta  c a r a c t e r i s t i  ca p o s s i b i l i t a  a  l e i t u r a  e  e s c r i  - 

t a  a  nTvel de c a r a c t e r e ,  s e q u e n c i a l  e  con t iguamente .  Ela  p e r -  

mi t e  ao u s u á r i o ,  t a n t o  na e s c r i  t a  quando na l e i t u r a  de um de-  

te rminado a r q u i v o ,  t e r  a c e s s o  c a r a c t e r e  a  c a r a c t e r e ,  i  ndepen- 

d e n t e  da forma de o r g a n i z a ç ã o  do a r q u i v o  e  do tamanho d o  r e g i s  - 

t r o .  

Neste c a s o ,  quando da e s c r i  t a  p o r  exemplo, a  grava  - 

ção f i s i c a  s ó  é r e a l i z a d a ,  o  que é t o t a l m e n t e  t r a n s p a r e n t e  a o  

u s u á r i o ,  quando o  b u f f e r  d o  SGMES a s s o c i a d o  ao a r q u i v o  e s t i v e r  

t o t a l m e n t e  c h e i o .  Quando da l e i t u r a ,  a s  l e i t u r a s  f i s i c a s  s ã o  

comandadas p e l o  SGMES e  também t o t a l m e n t e  t r a n s p a r e n t e s  ao usu - 

á r i o  . 
A e n t r a d a l s a í d a  a  n í v e l  de c a r a c t e r e  é uma e n t r a -  

d a l s a í d a  normal ,  onde é s o l i c i t a d a  a  e s c r i  t a  ou l e i t u r a  ( v i a  

comandos e s p e c i a i s )  de 1 ou mais c a r a c t e r e s  de um mesmo r e g i s -  

t r o .  

i i i  - U t i l i z a ç ã o  de a r q u i v o s  com r e g i s t r o s  de tamanho v a r i á v e l  

0s a r q u i v o s  com r e g i s t r o s  de tamanho v a r i á v e l  têm 

sua  o r g a n i z a ç ã o  de uma forma u m  pouco d i f e r e n t e  daquela  padrão 

dos a r q u i v o s  s e q u e n c i a i s  com r e g i s t r o s  de tamanho f i x o .  No ca - 

s o  que s e  a n a l i s a  a q u i ,  aos r e g i s t r o s  l ó g i c o s  s ã o  a c r e s c e n t a -  

das e t i q u e t a s  de 4 b y t e s  que s ã o  g ravadas  em cada r e g i s t r o  1 Ó -  

g i c o ,  t a n t a s  vezes q u a n t a s  forem os s e t o r e s  ocupados ,  e  q ue 

tem a  segui  n t e  conf i  gu ração :  
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I USO FUTURO 

F I G . l l .  ETIQUETA D E  REGISTRO D E  T A M A N H O  VARIAVEL. 

Es ta  e t i q u e t a  é gravada  sempre nos 4 pr imei  ros  

b y t e s  de cada s e t o r  c o n t i n u a ç ã o  u t i l i z a d o  por  u m  mesmo r e g i s -  

t r o  e  no começo do r e g i s t r o  l ó g i c o .  Nos r e g i s t r o s  que ocupa- 

rem mais de 1  s e t o r ,  nos s e t o r e s  s e g u i n t e s  ao p r i m e i r o ,  o  cam- 

po tamanho do r e g i s t r o  aponta  p a r a  o  próximo, c o n t i n u a ç ã o  des-  

t e  r e g i s t r o  ( i s t o  é ,  naque les  em que o  b i t  de con t inuação  e s t i  - 

v e r  a t i v a d o )  . 

Nos a r q u i v o s  com r e g i s t r o s  de tamanho v a r i á v e l  a- 

q u e l e s  r e g i s t r o s  que t ive rem tamanho maior  que 1  s e t o r ,  deve- 

r ã o  s e r ,  sempre que p o s s i v e l  , gravados  con t iguamente ,  porém 

não o b r i  g a t ó r i  amente.  

- 
A q u i ,  uma d i f i c u l d a d e  que deve s e r  c o n t o r n a d a ,  e  

a q u e l a  em que nunca sabemos a  p r i o r i  o  tamanho de cada r e g í s -  



t r o ,  e  c u j o  v a l o r  deve f a z e r  p a r t e  do mesmo. Tal d i f i c u l d a d e ,  

s e r á  po r  nós con to rnada  da s e g u i n t e  mane i ra :  

a  - quando o  r e g i s t r o  f o r  menor que 256 b y t e s ,  i n c l u i n d o  os  

q u a t r o  b y t e s  da etiqueta,antes de se r  efetivamente g ravado ,  

o  S G M E S  a l o c a r á  au tomat icamente  o  v a l o r  do tamanho d o  r e -  

g i s t r o  no campo TR da e t i q u e t a .  

b - quando o  r e g i s t r o  f o r  maior  que 252 b y t e s  (256 = 252 b y t e s  

l ó g i c o s  usados p e l o  u s u á r i o  + 4 b y t e s  d a  e t i q u e t a ) ,  O S  

p r i m e i r o s  256 b y t e s  ( a l o c a d o s  em u m  de terminado b u f f e r )  s o  - 

mente s e r ã o  gravados  quando o  SGMES r e c e b e r  a  ú l t i m a  p a r t e  

do r e g i s t r o .  No e n t a n t o ,  pa ra  os  252 b y t e s  subsequen tes  

aos p r i m e i r o s  252 b y t e s ,  s e r ã o  gravados  normalmente,  sendo 

a locado  no TR o  número r e l a t i v o  do s e t o r  n o  qua l  s e r á  

gravado o  próximo r e g i s t r o .  



MANIPULAÇÃO D E  ENTRADAS/SAíDAS E M  - 
VEíCULOS D E  ACESSO DIRETO 

IV. Manipulação de En t radas  e  S a í d a s  

IV.1. Geral  

A manipulação de e n t r a d a s  e  saTdas p a r a  v e í c u l o s  

de a c e s s o  di r e t o  (em g e r a l ,  d i s c o s  m a g n é t i c o s ) ,  s e r á  r e a l i  zado 

por  u m  c o n j u n t o  de p r o c e s s o s  denominados p r o c e s s o s  manipulado-  

r e s ,  e n t r e  os q u a i s  e s t ã o  p r e v i s t o s  a q u e l e s  que fazem as s e -  

gui n t e s  ope rações  e  t a r e f a s :  

- c r i a ç ã o  de a r q u i v o s ;  

- a b e r t u r a  de a r q u i v o s ;  

- gravação  de r e g i s t r o s ;  

- l e i t u r a  de r e g i s t r o s ;  

- fechamento de a r q u i v o s ;  

- blocagem/desblocagem de r e g i  s t r o s ;  

- e t c .  

O c o n t r o l e  e  a t u a l i z a ç ã o  de d i r e t ó r i o s  e  a ge ração  

de informações  s o b r e  as  EIS, Ú t e i s  aos s i s t e m a s  de gerenciamen - 

t o ,  s e r ã o  r e a l i z a d o s  p o r  u m  con jun to  de p r o c e s s o s  e  r o t i n a s ,  

compondo a q u i l o  que chamamos de " G e r e n t e " ,  o qua l  poderá  r e a l i  - 

z a r ,  d e n t r e  o u t r a s ,  as  s e g u i n t e s  t a r e f a s  e  o p e r a ç õ e s :  

- manutenção e  a t u a l i z a ç ã o  de t a b e l a s  e  d e s c r i  t o -  

r e s  de di  r e t õ r i o s  e  a r q u i v o s ;  



- r e m o ç ã o  d e  a r q u i v o s ;  

- a t u a l i z a ç ã o  d o s  d i r e t ó r i o s  do s i s t e m a ;  

- g e r a ç ã o  d e  m e n s a g e n s  d e  a d v e r t ê n c i a s  e  e r r o s ;  

- e t c .  

I V . 2 .  O r q a n i z a c ã o  G e r a l  d o s  V e i c u l o s  de  E I S  

I V . 2 . 1 .  G e r a l  

A m a c r o - o r g a n i z a ç ã o  d o s  v e í c u l o s  d e  e n t r a d a  e  s a T -  

d a  é r e a l i z a d a  v i r t u a l m e n t e  p o r  d u a s  á r e a s  ou e s t r u t u r a s  d i s -  

t i n t a s ,  AS e  A D ,  o n d e :  

- 
AS - a r e a  do s i s t e m a  o n d e  e s t a r ã o  l o c a l i z a d o s  t o -  

d o s  o s  d i r e t ó r i o s  do s i s t e m a  e  a s  á r e a s  r e s e r  

v a d a s  p a r a  o  a r m a z e n a m e n t o  d e  i n f o r m a ç õ e s  s o -  

b r e  o  u s o  e  d e s e m p e n h o  do s i s t e m a  d e  e n t r a d a  

e  s a i d a ;  

- 
A D  - a r e a  d e  d a d o s  o n d e  e s t a r ã o  l o c a l i z a d o s  t o d o s  

o s  p r o g r a m a s ,  a r q u i v o s  e  d i r e t ó r i o s  do u s u á r i  - 
o ,  i n c l u s i v e  o  s o f t w a r e  b á s i c o  do s i s t e m a ,  

t a i s  como r o t i n a s  u t i  l i  t á r i a s ,  c o m p i l a d o r e s ,  

e t c .  



A á r e a  do s i s t e m a ,  AS, é o r g a n i z a d a  em a r q u i v o s  de - 

nominados " a r q u i v o s  d i r e t õ r i o s  do s i s t e m a " ,  os  q u a i s  têm a  f i -  

n a l i d a d e  de r e g i s t r a r  os acon tec imen tos  e  c o n t r o l a r  o  uso e  de - 

sempenho dos v e i c u l o s  de e n t r a d a  e  s a i d a .  Dent re  os  d i v e r s o s  

"d i  r e t õ r i o s  que compõem os d i v e r s o s  a r q u i v o s  de di r e t Õ r i o s  do 

s i s t e m a ,  podemos c i t a r  os s e g u i n t e s :  

= Di r e t ó r i o - I n d e x  DI X 

= Di r e t ó r i  o-de-Rõtu los  D L B  

= Di r e t ó r i  o -de -Con t ro le -de  

~ l o c a ç ã o - d e - E s p a ç o  D C A  

= Di r e t õ r i  o - I d e n t i f i  cação DI D 

Cada u m  dos d i r e t õ r i o s  do s i s t e m a  tem como o b j e t i -  

vo o c o n t r o l e  de de te rminadas  c a r a c t e r i s t i c a s  de seu uso.  O 

c o n j u n t o  d e s s e s  d i r e t ó r i o s  forma u m  complexo s i s t e m a  de i n -  

fo rmações ,  capaz de permi t i r  a  g e r e n c i a  de todas  as  formas de 

usos dos v e i c u l o s  de e n t r a d a l s a i d a .  

A pseudo-área  de dados AD,com r e l a ç ã o  a  e s t r u t u r a  

e  formas de a c e s s o  a  a r q u i v o s  ,tem o r g a n i z a ç ã o  de c e r t a  forma 

l i v r e ,  contendo r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  o u  v a r i á v e l .  Uma 



l i m i t a ç ã o  de uso d e s s a . ã r e a ,  no nosso s i s t e m a ,  é que e l a  pode 

c o n t e r  no mãximo48 d i r e t ó r i o s / a r q u i v o s  de u s u á r i o .  A a l o c a -  

ção de e spaço  n e s s a  á r e a  é r e a l i z a d a  a t r a v é s  da unidade  de 

a l o c a ç ã o  conforme j á  v i s t o :  Bloco Lógico de Alocacão - B L A ,  

o  qua l  compreende, em g e r a l ,  u m  b loco  de 4  s e t o r e s  c o n t i g u o ç .  

Pa ra  o  SGMEÇ, os d i v e r s o s  v e i c u l o s  de a c e s s o  di r e -  

t o  e s t ã o  e s t r u t u r a d o s  sempre em s e t o r e s ,  não importando que 

na r e a l  i  dade e l e s  e s t e j a m  o rgan izados  f i s i  camente em s u p e r f i -  

c i e s ,  t r i l h a s  e  s e t o r e s .  Dessa forma,  s e  cada v e i c u l o  t i v e r  

C s u p e r f i c i e s ,  T t r i l h a s  po r  s u p e r f i c i e ,  cada qual  contendo S  

s e t o r e s ,  o  número t o t a l  de s e t o r e s  s e r á  CxTxS. Se a capac ida  

de de cada s e t o r  f o r  K b y t e s ,  e n t ã o  a  capac idade  t o t a l  de ca -  

da v e ~ c u l o s  s e r ã  CxTxSxK b y t e s .  

As informações  r e f e r e n t e s  à e s t r u t u r a  d o  v e i c u l o  

de a c e s s o  d i r e t o  em uso c o r r e n t e  e s t a r ã o  armazenadas em u m  d i -  

r e t õ r i  o .  

Existem mui tos  t i p o s  de v e i c u l o s  de a c e s s o  d i r e t o ,  

e n t r e  os q u a i s  podemos c i  t a r  os d i s c o s  c a r t u c h o s ,  d i s c o s  p a n e l a s ,  

d i s c o s  f l e x i v e i s ,  e t c .  A e s t r u t u r a  do SGMES a p e s a r  de i n i c i a l  - 

mente v 0 1  t ada  p a r a  os d i s c o s  f l e x i v e i s ,  pode s e r ,  no e n t a n t o ,  

f a c i l m e n t e  adap tada  p a r a  d i s c o s  t i p o  p a n e l a ,  f i x o  ou não. Exis  - 

tem no mercado de computadores t r ê s  t i p o s  b á s i c o s  de d i s c o s  

f l e x í v e i s ,  os de 5 .114 ,  8  e  10 polegadas  de d i â m e t r o ,  os q u a i s  

dependendo de s u a  fo rma tação  (ou v i a  hardware ou s o f t w a r e l h a r d  - 

ware )  têm de 36 a  7 7  s e t o r e s ,  cada qua l  com 13 a  2 6  s e t o r e s  de 

128 a  1024 bytes ,mas  tudo i s s o  nos é t r a n s p a r e n t e ,  uma vez que 

a  manipulação f i s i c a  d i r e t a  dos equipamentos é f e i t o  p e l a  i n -  

t e r f a c e  de d i s c o ,  que é i n t e l i g e n t e  ( v e r  apênd ice  4 ) .  



Uma obse rvação  deve s e r  f e i t a  aqui quan to  ao t r a t a -  

mento t a n t o  da AS como da A D  ; ambas têm t r a t a m e n t o s  aná logos  

t a n t o  com r e l a ç ã o  a  e s t r u t u r a  de dados quan tos  aos procedimen- 

t o s  ;também s ã o  aná logas  às  formas de manipulação e  de a c e s s o  ex - 

teto em r e l a ç ã o  à á r e a  do s i s t e m a  que tem a c e s s o  p r í o r i t á r i o  e  

r e s e r v a d o  à q u e l e s  p r o c e s s o s  a u t o r i z a d o s  p e l o  s i s t e m a  o p e r a c i o -  

n a l .  

I V . 2 . 2 .  Desc r i ção  d a  Area do S i s t ema  

Como d e f i n i d o  no i t em a n t e r i o r ,  a á r e a  d o  s i s t e m a  

é a  á r e a  d o  v e í c u l o  de EIS e  pode s e  l o c a l i z a r  em q u a l q u e r  t r i -  

l h a  do v e í c u l o .  Nela s ã o  armazenadas todas  a s  informações  ne- 

c e s s á r i a s  p a r a  a  manipulação e  gerenciamento  de e n t r a d a  e  s a í -  

d a s .  

As i  nformações c o n t i  das n a  AS e s t ã o  h i e r a r q u i  camen- 

t e  e s t r u t u r a d a s ,  em c o n j u n t o s  denominados de "d i  r e t ó r i o s  do 

s i s t e m a " .  

Os di r e t ó r i o s  s ã o  a r q u i v o s  e s p e c i a i s ,  aos q u a i s  

apenas o  s i s t e m a  o p e r a c i o n a l  e  os p r o c e s s o s  a u t o r i  zados p e l o  

SGMES tem a c e s s o .  

No e n t a n t o ,  e s s e s  d i r e t ó r í o s  s e r ã o  t r a t a d o s ,  como 

j á  d i t o ,  de forma semelhan te  aos a r q u i v o s  de dados dos u s u á r i o s .  



P E D I D O  DE E / S  

F I G .  1 3 .  E S T R U T U R A S  DOS D I  R E T O R I O S  DO S I S T E M A .  

=l 

D I  D 
DI RETORIO DE I DENTI FI CA 

CÃO 
- 

DCA 
D I  RETORIO DE CONTROLE 
DE ALOCAÇÃO DE ESPAÇOS 

v 
D I  X 

DIRETORIO - INDEX 
i 

DLB 

DI RETORIO DE ROTULOS 
i 



I V . 2 . 2 . 1 .  D i r e t õ r i o - I n d e x  ( DIX) 

E u m  d i r e t ó r i o  do s i s t e m a  c u j o  conteúdo s ã o  os i n -  

d i c e s  de todos  os d i r e t ó r i o s  e x i s t e n t e s  no  s i s t e m a  de e n t r a d a  e  

s a í d a ,  i n c l u s i v e  daque les  di r e t ó r i o s  p e r t e n c e n t e s  ao s i s t e m a  de 

c o n t r o l e  de a r q u i v o s  e  c o n t r o l e  dos p r ó p r i o s  v e i c u l o ç .  Assim,co - 

mo o  d i r e t ó r i o - i n d e x  é na r e a l i d a d e  um s u b d i r e t ó r i o  do Di r e t ó -  

r i o  Geral do SGMES n e l e  contém o  seu  p r ó p r i o  í n d i c e .  

C O N T E O D O  D E  C A D A  S E T O R  D O  DIX: 

- Número do subdiretório 

- Tipo Index(1 = sistema; O = usuário) 
16 bytes 

- Status 
10bytes I 

- Uso Futuro 

- Di re tóri  o  
bytes J 

- I denti f i  cação Usuário 2 bytes 

- Nome di retório do Usuário 6  bytes i 15 

- Apontador para o  DLB 2 bytes 

- Registro de Segurança de 2 bytes I 
Acesso e  Temporal i  dade I 

- Uso futuro 2 bytes 

- Apontador p/próximo Di retõri  o  1 byte 

Usuário no DIX 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 +(I6 x  15) x 3 

O campo D i r e t ó r i o ,  c u j o  tamanho é 15 b y t e s ,  é c r i a  - 

do a  cada novo d i r e t ó r i o  ( i s t o  é ,  de um u s u á r i o )  a b e r t o  no V O -  

L U M E .  No nosso c a s o ,  o  SGMES s u p o r t a r á  u m  máximo de 48 u s u á r i  - 

o s .  Assim, e s t e  d i r e t ó r i o  ocupará  768 b y t e s ,  i s t o  é, 3 s e t o -  



r e s  ( 3 1 4  d e  um BLA).  No p r i m e i r o  s e t o r  e s t ã o  l o c a l i z a d o s  o s  d i  - 

r e t ó r i o ç  1  a  1 6 ,  n o  s e g u n d o  o s  d e  o r d e m  1 7  a  3 2  e  n o  t e r c e i r o  e 

Ú l t i m o  o s  d e  n ú m e r o  3 3  a  4 8 ,  

O a p o n t a d o r  p a r a  o  D L B  d i z  r e s p e i t o  a o  e n d e r e ç o  do  

d i  r e t ó r i o  d o  u s u á r i o / a r q u i v o ,  p r o p r i a m e n t e  d i t o ,  o q u a l  e s t á  

c o n t i d o  no  DIRETURIO-LABEL; o a p o n t a d o r  n a  r e a l i d a d e  i n d i c a  a  

o r d e m  c a r d i n a l  em q u e  e s t á  o  r ó t u l o  n o  D L B .  

O n ú m e r o  d o  s u b d i r e t ó r i o  é um n ú m e r o  e n t r e  O e  1 5  

q u e  i d e n t i f i c a  o  d e s c r i  t o r .  

O t i p o  i n d e x ,  é um i n d i c a d o r  d o  t i p o  d e  v o l u m e ,  n o  

q u a l  o  DIX e s t á  a r m a z e n a d o :  

O - v o l u m e  d o  u s u á r i o  

1  - v01  ume d o  s i s t e m a  

--- 
USO FUTURO TIPO NUMERO DO SUBDURETÕRIO 

INDEX 

F I G . 1 4 .  ESTRUTURA D O  1 9  BYTE D O  DIX. 

S t a t u s  é um c a m p o  q u e  c o n t é m  a s  s e g u i n t e s  i n f o r m a -  

ç õ e s  : 



b y  t e s  d e s c r i ç ã o  

número  do v o l u m e  a  q u a l  s e  r e  - 
f e r e  e s t e  D I X .  

3 a 8  nome d o  v 0 1  ume 

a p o n t a d o r e s  p a r a  ( n o  m í n i m o )  

duas  á r e a s  l i v r e s  do DLB. 

D i r e t Õ r i o  é o  campo q u e  e s p e c i f i c a  o  d l r e t õ r i o  do 

u s u á r i o  e  o  p r i m e i  r o  dos  s e u s  a r q u i v o s  n o  DLB (Ver  F igu ra  15). 

USO FUTURO APONTADOR REGISTRO APONTADOR NOME DO DI - IDENTIFICA- 
PARA O PRO- DE SEGU- PARA O RETURIO DO ÇRO DO USUA- 
X I M O  DIRE- RANÇA DE DLB US U A R I  O R I  O 
TURIO DO ACESSO E 
USUARIO TEMPO RA- 

L I  DADE 

F I G . 1 5  - ESTRUTURA DO CAMPO "DIRETURIO" DO D I X .  

BYTES 

2 e l  

C ó d i g o  de I d e n t i f i c a ç ã o  do U s u á r i o  é um número  e n -  

t r e  O e  6 5 5 3 6  q u e  i d e n t i f i c a  u n i v o c a m e n t e  o  u s u á r i o  d e n t r o  do 

s i s t e m a .  0s c ó d i g o s  de 0 a  511  s ã o  r e s e r v a d o s  p a r a  d i r e t ó r i o s  

do s i s t e m a  ( E x e m p l o s :  b i b l i o t e c a s  de r o t í n a s  do  S  . O . ) .  

BY TES 

8  a  3 

A p o n t a d o r  p a r a  o  DLB é um a p o n t a d o r  de v a l o r  r e l a -  

t i v o  ( n ú m e r o  c a r d i n a l )  q u e  i n d i c a  o p r i m e i r o  d i r e t ó r i o  do u s u á  - 

r i o  q u e  e s t á  c o n t i d o  d e n t r o  do D i r e t õ r i o  de  R ó t u l o s  DLB. 

BY TES 

10 e  9 

BY TES 

12 e  11 

BY TES 

15 e  14 

BY TES 

13 



A f i n a l i d a d e  d o  DIX é, ass im de d i s t r i b u i r  os pedi - 

dos de h a b i l i t a ç ã o  de EIS e  v e r i f i c a r  a  permissão  de uso ou 

não do  s i s t e m a  p e l o  u s u á r i o  c o r r e n t e .  

R e g i s t r o  de Segurança  de Acesso e  Tempora l idade ,  

tem a  s e g u i n t e  e s t r u t u r a :  

B Y T E  # 2 B Y T E  # 1  

FIG.16. E S T R U T U R A  D O  REGISTRO D E  SEGURANÇA D E  ACES-SO E T E M P O R A  - 
LI D A D E .  

Onde: 

D O :  : =  

D l : : =  

D 2 : : =  

D3: : =  

Tipo de a c e s s o  I :  

1 - a c e s s o  p ú b l i c o ;  

O - a c e s s o  p r i v a d o ;  

Tipo de a c e s s o  1 1 :  

1 - r e s t r i t o  ( o  a c e s s o  é r e s t r i t o  a  u s u á r i o s  d o  s i s t e -  
ma l o c a l ) .  

O - não r e s t r i t o  ( a c e s s o  é p e r m i t i d o  de q u a l q u e r  ponto 
de uma r e d e ) .  

Tipo de a c e s s o  111:  

1 - l e i t u r a  p e r m i t i d a ;  

O - l e i t u r a  não é p e r m i t i d a ;  

Tipo de a c e s s o  IV: 

1 - e s c r i  t a  p e r m i t i d a ;  

O - e s c r i t a  não p e r m i t i d a ;  



D4: :=  Uso Fu tu ro  - deve c o n t e r  z e r o s ,  i s t o  é,  deve e s t á  deça - 
t i  vado ( r e s t a u r a d o )  . 

D5::= Tempora l idade:  

1  - a r q u i v o  t emporá r io  ( d e s t r u i d o  quando do seu  f e c h a -  

mento) ; 

O - a r q u i v o  permanente;  

D6 : : = A 1  ocação  

1  - a locação  de BLA's é a u t o m á t i c a ,  f azendo-se  à medi- 

da da n e c e s s i d a d e  de c r e s c i m e n t o  do a r q u i v o ;  

O - a l o c a ç ã o  de BLA's é i n i c i a l m e n t e  s o l i c i t a d a  - nes-  

t e  c a s o  o  u s u á r i o  deve e s p e c i f i c a r  o número de 

BLA1s i n i c i a l m e n t e  d e s e j a d o s  quando da c r i a ç ã o  do 

a r q u i v o  e  o  quantum de a l o c a ç ã o  de BLA1s ( q u a n t o s  

B L A 1 s  s e r ã o  a l e c a d a s  a  cada n o v a  n e c e s s i d a d e ) ;  

D7::= Continuação I 

1 - a r q u i v o  c o n t i n u a ç ã o  de o u t r o  e x i s t e n t e  em volume, 

que não o  c o r r e n t e ;  

0 - a r q u i v o  t o t a l m e n t e  c o n t i d o  no volume c o r r e n t e .  

. . -  0 - uso futuro - nuação I' + '1 - arquivo que continua em outro v01 ume. 

E1 e E2 : : =  Modo de o r g a n i z a ç ã o  do a r q u i v o :  

00 - uso f u t u r o  

01 - e s p e c i  a1 ; 

11 - d i r e t o  r e l a t i v o  

10 - s e q u e n c i a l ;  



E3 e  E4 : :=  Modo de a c e s s o :  ( a t u a l i z a d o  d i n a m i c a m e n t e  a  c a d a  

a c e s s o  ao  a r q u i v o )  

0 0  - s e q u e n c i a l  ; 

0 1  - u s o  f u t u r o ;  

1 0  - d i r e t o  r e l a t i v o ;  

1 1  - e s p e c i  a1 . 

E5 a  E7 : :=  u s o  f u t u r o .  

I V . 2 . 2 . 2 .  D i r e t ó r i o  de R ó t u l o s  - DLB 

E um d i r e t ó r i o  do  s i s t e m a  c u j o  c o n t e ú d o  é a  d e s c r i  

ç ã o  d e t a l h a d a  dos  a r q u i v o s  e x i s t e n t e s  em v e i c u l o s  de e n t r a d a  e  

s a ? d a ,  

CONTEODO 

- D e s c r i ç ã o  G r u p a l  

- Número do Dí r e t ó r i o  

- S t a t u s  

16 b y t e s  

1  b y t e  

15 b y t e s  

- D i  r e t ó r i o  

- Nome I d e n t i  f i  c a ç ã o  A r q u i v o  

- Nome Vo lume  6 b y t e s  

- Nome d i  r e t Ó r i o / u s u a .  6 b y t e s  

- Nome a r q u i v o  6  b y t e s  

- E x t e n s ã o  3 b y t e s  

- I d e n t i f i c a ç ã o  d o  U s u á r i o  c r i a d o r  
do a r q u i v o  2 b y t e s  

- I d e n t i f i c a ç ã o  de u s u á r i o s  c o - u t i  - 

1  i z a d o r e s  p o s s i v e i  s  4 b y t e s  



- D a t a  de C r i a ç ã o  A r q u i v o  

- E x p i r a ç ã o  

- U l t i m a  u t i l i z a ç ã o  

- Tamanho do  r e g i s t r o  

- Número de B L A ' s  s o l i c i t a d a s  q u a n d o  

da a l o c a ç ã o  p e d i  da 

- B L A ' ç  A l o c a d a s  

- S e g m e n t a ç ã o  ( a t é  5 )  

- N o  de BLA L ó g i c o  I n i c i a l  

- No do BLA F í s i c o  I n i  c i  a1  

- Número de B L A ' s  c o n t i g u a s  

a l o c a d a s  a  p a r t i r  do  BLA 

f í s i  c o  i n i  c i  a1 

- A p o n t a d o r  p a r a  o  p r ó x i m o  d i r e t ó -  

r i o  do u s u á r i o  no  DLB 

- Uso f u t u r o  , 

- N o  de  s e t o r e s  c o n t e n d o  a  t a b e l a  

de i n d i c e s  s e  a r q . s e q .  i n d e x a d o  

- Tamanho da  c h a v e  das  t a b e l a s  de 

í n d i c e  ( d e  um a  s e t e  c a r a c t e r e ç )  

- Uso f u t u r o  

2  b y t e s  

2  b y t e s  

2 b y t e s  

2  b y t e s  

2  b y t e s  

30 b y t e s  

2  b y t e s  

2  b y t e s  

1  b y t e  

2  b y t e s  

1  b y t e  

1  b y t e  

8 b y t e s  

D e s t a  f o r m a ,  vemos q u e  c a d a  e l e m e n t o  do D i  r e t ó r i o  

R ó t u l o  e x i s t e n t e  t em um c o m p r i m e n t o  de 80 b y t e s ,  a l é m  de 16 

b y t e s  de d e s c r i ç ã o  g e r a l  p a r a  c a d a  t r ê s  e l e m e n t o s ;  a s s i m  O 

DLB, n o  c a s o  do S G M E S ,  s u p o r t a r á  n o  máx imo  96  e l e m e n t o s  ,quando 

e n t ã o  s e r á  n e c e s s á r i o  o c u p a r  8 B L A ' s ,  i s t o  é 32 s e t o r e s  de 

256 b y t e s  f o r m a t a d o s  da  s e g u i n t e  m a n e i r a :  



INFOR- 
SETOR MAÇÕES ROTULO # 1 

1 

96 175 176 25 5 

ROTULO # 2 

2 

INFORMAÇÕES GERAIS ocupa b y t e  O a 15 

ROTULO # 3 
J 

SETOR 
n 

Rótu lo  3n-2 ocupa b y t e  16 a 95 
do s e t o r  n qualquer  

~ ó t u l o  3n-1 ocupa b y t e  96 a 175 

I NFOR- 
MAÇÕES 
GERAIS 

~ ó t u l o  3n ocupa b y t e  176 a 255 

, GE RALS 

INFOR- 
MAÇÕES 

F I G .  1 7 .  ESTRUTURA DO DLB. 

A s s i m ,  com n = 32  n o  máx imo ,  t emos  a s e g u i n t e  e s  - 

t r u t u r a  do  DLB: 

ROTULO # 6 ROTULO # 4 

ROTULO f t  3n-2 

ROTULO # 5 

ROTULO # 3n-1 ROTULO ;Y 3n 




























































































































































































